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Amístõsamente jogará na noite de

hoje em São Luiz do Maranhão a

equipe do Botafogo contra o Moto

Clube, seguindo depois para Forta­
leza onde enfrentará o Ceará

domingo pelo C. Nacional.

I

ESCOTEmOS.

A' Díreção Regional de iSan.
ta Catarina, e .0 'Grupo Esco

teíro do �ar, Mariz e. I4��ps
em combinação com' a, União

1 " '.
I

� '"
I

'. ",I •
,

f dos' Escoteiros ,do Brasil; rea-

lizarão, de �8 a 22, dêste mês Iem, Florianópólís, i 'um curso
informatívo sôbre escotismo,

, f '

; para técnicos da " Aca��sc."
,

, '

, Dividido em três parles, ín-
, "

" formativo, Pré-Cap e Cap, o
,

cudo pretende' aproveitar os

métodos escoteiros na orgaru­

zação dos clubes 4 S.

, ASSOCIAÇÃO CORAL

A. Associação' Coral de Fló-

,,�ianóPQlis empossou recente­

mente sua nova diretoria; que

ficou assim 'ccnstítuída: . pre­
sidente, Carlos Alberto da
Silva Faria; vice-presidente,
Maria Ernestina: Campos Ri-

, beíro.. 19 secretário, A, S.

r : Dagmar. Batista da Rosa; 29
I

,

secretário, Vera, Lúcia Faria
..

.

'. ,

C. de Andrada; 19 tesoureiro,
Milton Verissímo Ribeiro; 2<_)

.

tesoureiro', Nivaldo' '1 tarioni� ,

orador, Mauro .Júlío Amorim, e Iatmoxarífe;' Te�etinha" dos .

,

_8al}tos. }"

!
f" '"

" LIftA TENIS CLUBE,

,

- O Lira' "I'ênís Clube ernpos-
�ou' sua nova diretoria Para 'o
biênio . 71/73. que ficou, as ..

sim constituída: presidente,
1

r' ,
.

. I"

, Hamilton Ferrari; 1Q .vice-

pr'�éiqe�te, bo�glas M�çe(b!'
de, Mesquita;' 29 vice;p're�idell' tI

lé( José Maria Passoni; 3Ç � vi.� í '

ce-presidente, Norton Silveira
de Souza; diretor secretário,
José .Baião: I diretor tesourei:

fOJ Laércio Meirelles, diretor

r geral 'dos esportes, Paulo I

Schlemper; diretor social, Pe- l
, I
dro Geulart ,e diretor de pa- I

I

trímônio, Hamilton Caminha.

CRÉDITO I '

,

O Presidente da República
assinou decreto abrindo cré­

díto suplementar para refôr ,

,

ço de dotações orçamentárias
à construção de diversas ro­

dovias brasileiras.
,

Entre as rodovias contem-,

piadas com o decreto, estao
duas catarinenses, a BR-2�2:

, 1 F'lodanópolis '- São Miguel
,

{rOeSte,' e a BR-468, ,Cu.riti�
bà - Joinville, recebendo

respectivamente . Cr$' 7 mi­

lhões e Cr$' 3 milhões.'
I I

,I
,

válido até às 23bJ8m do dia 14 de outubro de 1971
FRENTE FRIA: Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA:
1009,9 milibares TEMPERATURA MEDIA: 24,79 centigrados

I t.r'M1IlADE RELATIVA MEl;)IA: 92,8%: Cumulus - Stratus -­

tempo médio: Estável. Florianópolis, Q'uinta.feira, 14 de outubro de 1971 - Ano 57 __:. N'!? 16.740 - Edição de tioj. 12 página� - Cr$ 0,20
� ,

SEMINARIO
O Departamento de Ens ino

da Secretaria da Educação in

formou haver sido transferido

para o período de 8 a 13 de
novembro vindouro o Semi

,

nário de Coordenadores Lo-

cais de Educação. ];sse en­

contro estava ínicialmente

1 . marcado para 18 � 23 dêste

I'; mês.
,

EMPRISI. aiOITORA
,

O ESTADO lo:-TDA.

ACtman.sff'"çãC. RedaÇÍo e Ofi­
cinas, RUi\ Conselhelró Matra,
160 - 'lixa P�t.l. 13� -
Fones 3022 " 41:.Y - Flori.
nópolis - S..lia Catarina. I
DIKETOR.: Jo$é Maivsalém co­
melli - SUPERINTENOENTE,
Marcmo M�ei�os F�iho I
ED,lroR: ,L"iz Henrique Tan­
uedo I GERENTE: Osmar
Antonio SchtindWetn - SUal­
GERENTE: Divino MariOt /
REDA fORES: Sérgio da Cos­
ta Ramo.s, Antônio Kowah.W
Sobri�ho, Sérgio Lopes, Moa­
ar Pe��ra e Pedro Paulo

""'chado I REPORTERf:';;:
Wilson Lib6rio je Médeiros é

Aldo Graw-ageiro I S\JCURSAL
DE BLUMENAU: Ruà XV de
Novembro, 5(14 / REP.RESEN·
TANTES: A.S. Lara Ltda. -'

AVenida Beira Mat, 1..54 -
11'9 andar - Rio - A.S. Láre
L\dà _:_ Rua Vitótia, 657 -
3'9 andar - São f)6ul(' - Pro­
pai Prepaganda Rep ...esfnta­
ÇÕ8S Ltda. - Rua Coronel Vi­
cente, 456 � 29 and':T - Pôr­
to Alegre • Representação
Paranaense de Veículos Publi­
citários L�ó'.Ia. REPAVE - Rua
Voluntários da Patri", 475 -
129 andar - Curitib••

�
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, ' Enquanto em Ibirama um coritin-

Pa' r'a OS q'U'"e' fl�cam no ;:��e ass��al��::::;�:: :;� a:��
,

,

'

"

'

. sas rurais alemãs" às atividades .:ao
, .' . ." . ' -,

-

'aliciador foram descobertas,' (:jbrÍgrti1:
l'

,
.

'

" -:'. :".: I, '",:: "do-,o a uma fuga de 'últi�,a h�rD;

Brasil a -vida::-,'.e"·>, ,melhor �::::��;�::�:����o: :gri::i��'
. no· Brasil. '

Terminou hoje '0' triste :,e'p�óiÚ6
do policiamento do relógló" voritb,l da
Assembléia, que durante' duás' 'se­
manas afrontou "a' çlignid�d�; 'dós
servidores daquela Casa" é 'a;g.lto'u'los
bastidores do Legislativo.' Â ,"col@ca­
ção de policiais da PM no

> relógio
ponto fôra determina-da pelo., Presl­
dente do Poder, sob , a, alegação de

que funcionários '�stariam éortr' seiu
pontos batidos sem coillpareQ�r' ao
serviço. Sob protestos de Deputa'db';;
e de Associacões de Classe· âté. 'de...

-

,

• > �,/,
r

outros Estados a· medida vinha, .sen-
do' lhantid�L Ontem, ·"p'àr�ÍIl�)· o:: '�--e�

"
, 1:"

sidente anunciou, a retirada "�:.fdQS
sargentos cíize�dõ qué liahân1',��id'o

. atingidos os: objetivos." A:; úiihilllia-
•

r

-.I
...

�
,

I ,-:' !'''"... t' :;
,

.
,
çao portanto terminou par-a ,.0$,' fun-

_., •
_ :'t' ,/.,1*'

cíonários que .servem 'naquelá,� .CO�l�
�

� " I� ,1\"

turbada Casa. .

'

'

", ,,"< '" I'
.
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Fia e América
venceram na

. �
,

nOlte1de ontem
o Campeonato Nacional ,teve

prosseguimento na noite de,' ontem
com apenas dois encontros. N9 'Ma�
racanã, o Flamengo derrotou' a .Por�
tuguesa por 1 x 0, tento as�inâl�do
por Tinteiro aos 14 minutos 'da eta·

pa complementar. Na fase' final,

'solich colocou Fio no lugar de

Buião, dando maior 'àgre;:;sividade
80 ataque; enquanto a Portuguesa
procurava empatár nos éontra-ata�
ques. Na direção do encontro este­

ve Armando Marques e a renda �­
mou a importânCia de Cr$ 41.0,88,25.
No Mineirão, o América, Mineiro

conseguiu sua primeira vitória DO

a�ual, derrotando o Corititia, PQ!'
2 x O. Na primeita etapa o Aü.i�r,i�
'ca já vencia por 1 ,a 0, gol assi�la� I

lado por Dario aos 10 minutos. Na

fase. complementar, o América am�

pliou para 2 a O por intermédio de

Amauri aos 27 minutos. Na' qirp.
ção do encontro esteve José Cle�

;mente, expulsando o goleiro Célio
e Pescuma pelo Coritiba e Gençro..

80 e Dario pelo América. A renda
fui de Cr$ 16.687,00.

..

Teatro perde'
com morte de
Glauce Rocha

Glauee Hoc1m, atriz de primeira
grandeza do cinema 'e do teatro' bra­
sileiro, morreu vítima de t:J,m ata·

que car(�aco quando se encaminha­
va para a TV Tupi a fim de gravar
o video tape de capítulos da tele
novela /10 Hospital". Glauce esteve

em Florianópolis no itúcío do ano,

encenando "O E.,,,,ercício". Com ela"
\

a arte morre um pouco.

I

Um dos elementos envolvidos no caso de recrutamento de jo,
" vens colonos do Vale do I tcjcí para servirem cerno trabalhadores
brcçois na' Alemanha, Sr. Walter Idick, residénte na cidade de
Ibirama, viajou há cêrca de duas semanas poro aquêle pais, há ...

vendo suspeitos de que tenho procurado 'se evadir em virtude do
surqlmento dos fotos relccioncdos com o vida de semi-escravi­
dão levedo 'por operários brasileiros, por cujo aliciamento foi res ..

ponséve! em muitos casos. O Sr. Walter Idick possui em Ibirama
um escritório onde exerce atividade indefinido: Muitos jovens da

região foram oliciodos pelo Sr. Walter Idick paro trabalharem
corno '�gastarbeiter" no Alemanha, com .ccenos de possibilidades
de viverem uma "ido melhor e acumularem dinheiro que mais tar­
de poderiam trazer de volto 00 Brasil, findo o' contrato de traba­
lho com emprêsos germônicas, em prazo de geralmente três anos.

Por outro lado, o Deputado Jaison Barreto -voltou a ocupar ontem

� tribuno da Câmara paro folar sôbre o recrutamento. de jovens
do Vale do Itajaí poro trabalharem no exterior. Disse o parlamen ...

tàr cctcrinense .que espero que o Govêrno
, Federal leve a bom

têrmo as investigações' já iniciadas, ocrescentcndo que o questão
transcende a órbita policial para se transformar num problema
s?cial. Â_ par disto tudo, há correspondêncics de alguns jovens
��as'!lejros que se encontram na Alemanha elogiando a vida que
levam naquêle país (Últim� página).

Tudo pronto em Rio do'
,

"

, "

Sul para" Jogos 'Abertos
(Página 10)

�
,
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I

Instituto
movimentado

,

•

com Ulncana,

Na Semana do IIUltituto, o esta·

beledmellto organizou glncanaa
disputadas entl-e seus estudantes.

promovendo a integração aluno-escoo

la-comunidade. Equipes vestidas exo­

ticamente, ágeis e alegres pelas
ruas ela cidade, movimentaram ü

centro de Florianópolis, em pusca
das soluções e de suas fontes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ter

sõbre tela ,

, ,

aELAHç�HDO

Antonieta, de Barros - 'onde era o

antigo Dias Velho. Dona Leonor de

Ba,l'ro.s está convidando todos os seus

amigos e informa, q�e nãe foram imo

pressos convites. NãQ deixem de com

l)ar�CN' flue é da maior importâilcia.
'.

RORARIOS

i I
-

MUDANDO' D'E RAMO
, (,,', ,: :,' .

:"'. ..,

E a G\lleria Nossa Senho.ra do. Des-
têrl'o deixará de ser Galéria. Muda-

! I

tá de ra�no e InuHa: loucura llI'ome·
i
II
I' telu para o' local.' •

Inclusive ,sei de gente,? com muita I

cuca e ilíl,aginação, que está por deu-
'

tro (to. negõcÍo. Por enquanto, é bom
fazt"l' 11.111 misterinho.

o. M .. E. P.,'"
.

\

EM ITAGUACU
"
J

�"'�'.;vEl{COÍltta�s�",em FlorJanó.polis a Se­
'('nllO'ra M''(I,ria ;Olimpia da Silveira Fer­

;,j,teira, psicóJõga '�scolar é,membro (lo

�;.bonutê . Nacionàl da 'Or'gan,izaçãof.1t�� ... ;; � , ) ._ ('

·�"M.ufldial do Ensino Pté-�scolar. Está

th� '�'l')ha' para entrar, e,fi contato com'
,:

'(l'o Cortlitê Estadual dà, 'mesm� . ol'ga··
tt"', t

, ni�at:,ãói ,'q,ue está en�rando míma no-

I
: l'va fase eft) (Saltta Catarina. E' in­

I I �� t-eressante (lizer· ql�e o OJ\'l.E.P. es·

I 'i:.".tá, ab&1aildo estruturas educa,Óionais
I, I;,�os,mais .variadOs l'''Íses.

,

:, i�!
�

EXPOSiÇÃO
,

r·
,:\ 1:':'::"Sérá inaugurada amanhã - com

"llIiJlm., co,quetel patrocinado por Old
'I;jOltl Ron Bacal'di e Damiani - a

, ,. \. '

I exposiçã,o de, xUogravura e pintuI1a
" II do câtioca Hélio Rodrigues, no 2.0
,

,"aridal' do ,Clube Doze, às 9 da noite.
i � Muit:a coisa já foi dita s6bre o ra-

1� -,1"'0' \' ii' ii
.. , "

l' I""",paz.' 0 negócio, agora é ver os

I' I � tF�Q�lhos (e comprar )" Eu reco­

i .':.;mendo demais.

Aquele troley - Bl'ekebaurger
que serve mil tipos de sanduiches,
instalado no jardim da i_venida Bei­

ra"Mar Norte , tem ·um movimento
incrível. Animados com o sucesso,

QS" pro:prietál'ios martdatam buscar

em CUlitiba mais um tl'oley, que se­

rá instal�do em Itaguaçu. E' um

novÓ ponto noturnO e ruais um es-
'

tádio de corrida de submarino. o o

',,'O negócio estará aberto só a noi­

te e �om toda aquela comilança que ê \

um lnit'ato.

GINCANA,

_

I i. \ _
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NÚCLEO ,RE�IONA\� DO ESTREITO
Associando-se as comemorações que se realiza em todo o País, pela- passagem

(h "SEMANA DA CRIANÇA", o NúCLEO REGIONAL DO SESI DO ESTREITO" pt'!�­
,

tendendo homenagear os filhos de seus ttsuários e as demais crianças, ptogramou:
,

,

SENA,NA DA' CRIANÇA DE 16' A 23
19 .- CNIC,.1rSO de redação, tendo como tema "o dia da crian�";
29 - Sessão', cillematográfica - nos Estabelecimentos Escolal'es das locali­

dades de: Estr?ito, B:o>rreiros, Coqueiros e Capoeiras, com o filme "Casei-me com
I

I
I

/.
I':

uma feiticeira"
3<:> _ Ginuma Esportiva � constando de jogos recreativos: para ambos os sexos,

Local: 14'? Batalhão de Caçadores.,
Eslreito. ri' de, olltubro de 1971.,
Aldo Brito - EI'.carregado do NÓcleo Regional do E.streito.

I -

.I �'"\ ,"�,,=-__�� � �__� ��,J-lo, -- � ,
__ ",- • '-. �Jal
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Blumenau (Sucursal) -

O Prefeito de Blumenau,
-Sr. Evelásio Vieira sancio­
nou lei, decretada pela Câ­

mara Municipal, denomí­
.nandr, Rua Jornalista Israel

Correa a rua n. 1 do lotea­

mento de Paulo Heiden lo­
cal izado no Bairro Progros­
so c entregue a Prefeitura
Municipal de Blumenau
pela lei' n. 1.681.

, CONFER�N,CIA
O professor Renato: Luiz

Wettzel, d.o, Sindicato' dos

Estabelecimentos de' Ensino
de 'Santa "Catarina, fêz uma

.

conferência -no CÓÚú�io, Sá <lo ;', :�:., 'S'e�und�""� '.Ac�es�,. ist�. aumentará � produtívida-
grada Família' de. Blumenau : Çle,' d4s' ta-�oúçá.s; :. a, exenip10 dó, que ocorreu no ano
díseorreudo: sôbre :9, tema,

.

:pass�dó'/qtúindo' �gricult0re.i5 que r'ecuperal:árn a ferÚ,;
'Rolaçõ'es .Hnmunas 'na',' Eg, ..." ij,d,ad;e '9�, sú�s' ,�avq:ura,s�, d��reram "seis 'v.êze�· mais,' mi-.

:o��landb' sôbre a:',"R'ef��- ':�'�7·�-:·��<'�:::-·- ��.�;- m_�'�, '-=,-�:�l--'�"- -----
.

.

t
. '

, ,

ma, Nacional de' Ensino; ,e
' , '.

.

"
'

, ",

seLt� .pontos �básicos':' dis�;e

í' D":,-.,',,',.',
"

"e':'U' a� 'u�'.;."
:', "

o' professor- Renato, L,t!z
que' as c1lret.fizes da: nova

< "J ' , ,

reforma, do ensíno; p'ara 'o

lÇ e 2q graus: t�m, poi· ob�-
'... \" ':'

.:'

• I

, tivo. geral proporcionar. ao
'educando a formação ne*
)

cessária ao desen�olvirne�-
to de suas potencialidades
como, elemento, de, au,to
realização, qualifiçação pa­

ra o trabalho e preparo pa-

Jornalista
é rua em
Blumenau

I,

ra 'o .exercício
da cidadania.

,

conscient�

" ,

.
,

Segurança
realiza' '"

curso
A Secretaria g.e Segu-

rança e Informações' abrká
inscrições, de 15 de 'outu,
bro a 5 de novembro na

Escola (de Polícia Civil .. áo
exame· de seleção parà ,'os
cursos de Analista, de In·

formações, Agente de Bus­
ca e Agente de Segm:ança.

Os interessados deverão

procurar maiores informa­

ções na Escola de ,P()líc�a
Civil situada à rüa

'

Max

Schramm, n9 3?, no Estr��­
to, 0l.1 na Delegac,ia q.t-
cunscricional de PoH�i,q
01Ui.S próxima. . .

A Escola de PoW!'ia -ci­
vil participa do desenvgl­
�imento do Estado" atravé:s
de seleção, .forn:lação, ;\e
treinamento dos réspons'4-
veis pela ordem, segurança
e tranquilidade do homem
ca tarinense.'

O jovem que tiver 18
anos de idade e concluído
o 1<:> ou 29 Ciclo' do ,nível
médio ou então tiVer' cur-

.

"

so superior ou ser ,con-

cluinte do curso de Direito,
Economia, Administração,
Filosofia Pura, 'Peda�ogia·
.ou História poderá ingres-
sal' na Secretarià 'de Segu­
rança e Informações:' em

carreira de, futu�'o e .em nô­

vo mercado de capitais.

I
I

I'
,

SCATR
PRO'AIA.•••

PAfNÉIS
E, CARTAZES

"

EM! S� CATARl'N:A

, R. ÂNGELO DIAS� 57
I t.Po 480 ... f..... 22·1457 "
.
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Depoi do p u I g ã 0, tr'i g O :está
, agora sob a ameaça do carvão

i�

Depois da praga do "pulgão" que foi controlada

por meio de' inseticidas ,e outros métodos de defesa

sanitária;' começa a preocupar os tritícultores do Oes­
te catarínense a 'incidência de um fungo vulgarrnen-
te denimiacJ.{ "car-vão".'

'

,.,'Os ,., prejuízos causados 'pela:" nova praga estão esti­

mados ern 50% da produção de trigo na região. A sÍ-.

tuacão entretanto está sob contrôle 'mediante' a apli-
, �,'... � _...."' �., ,.,. '...... , • '�I ..." \. ,".'
cação de inseticidas apropriadas.

,

A{JX�LrO,Á. TRl'��ICULTOlt
Uma cultura .de trtgo, resultante do plantio 'de'

trezentos sacos de semente selecionada foi totalmen­
te' destruída por chuva de pedras que recentemente. se
abateu sôbre o Município de Campos Novos.'Ü, agri­
cultor; que perdeu lavoura, havia contraído um, em­

préstimo de Cr$ 120 mil no Banco do Brasil, para a

. compra de sementes corretiv:os fertilizantes e traba-,
,

,

lho de máquina, agrícola. ,
" ,

� secretarta da Agricultura vai ajudá-lo com se­

rriente'<de' soja 'para nôvo plantio na área antigida.: a ...

Iírn de posstbilitar-Ihs o resgate elo ernpréstímo. refe-
: rido. '

, ,

. Produlores rurais 'de' Ca'pinzal plantaJ.!l :semenles selecio.a adas
, os, produfóres rurais de Capinzàl vão utilizar êste

: avó: "111ai:s,, de,' 6:�oO ..lego de sementes. selecionadas. Suas
,

, lavouras >rec.ebei·ã'o li mil toneladas de calcá:j·�o' e 620
'::, toneladas ')�fe' :fertilizantes.

'

1 ,;.'

.lho,
'

trigo e soja."
,

. '\
.,'1" . :1'

I�,I)UCAÇÃO;' FLORE�TAIl
• , I, t. '.

Os, aíunos das escolas rurais de Joacaba no dia da
, '\",.' "

,

"árvore, plantaram 2 mil pés de pinheiros e 300 pés de
,

."Kf:fi,
.

doados ,pela' Celulose" Iraní, daquêle' município.
, '\ I , ....

"

Nas 'escolas da zona rural de' Joacaba, assim co-
o

•

.:
'

, } ,'./ �
• .., I:

,rnQ .de outros rnuníçípios do Oeste desenvolve-se' uma

campanha de: educação' dos' 'jovehs, pará a ]:)r��el'va-
cão e' réplantio.zdas.sfforestás.:

-- -- ,- ,

''',
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---'..

'

'" 'õii>: �-_.:.. ;-----�,_'
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• v

"

'

' :,::' ,>,:�/I rÓr ,

• ' �

'en 'e�:" olsa"s' 7:', '

J
"

..,.�' ,\ ."
�
••

•

• ',::'
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•
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.... j L

" , , '

, '
,

'Ger"�sj,o'. Luz
,

,I .parece menos. com os, mortos .... é'" dorme: poderá quebrar .a solidão�;do
'qu�ndo se' está dormindo. - Qu�n; sono' e a' tranquilidade da' carne jj,1.

]",
" o

.

BOM ',MARIA:: (IH ' ,', .': to m�j,s' pobre mais com6vente' O' ser não seria 'completa (contente-se >t�rn,

�'. A �:e�;a.na· t�m,,'7 dias', e' pertence humano que dorme. -' NO' 'sono, ri enternecer-se, sem tocá-la). -' Se Tôr
ínt'eírinha a',Antônio Mària.· Em qu::� imobilidade das pessoas ,boas e precif;o despertá-la, que seja éom
pese o homem estar morto faz 7 confiantes é sempre desárru'mada. ruidos aparentemente ca..,ua!S.· -'
'anos�' Muitó do· que produz}u co"n- _' Gente má dorm� em posição de Ah,' que, intensos ciumes no pass�élÜ' I,

Únu,a "
Y{a ordem do 'dia, atualizadís- sentido. - Cada travesseiros tem. e' nO' futuro, sôbre a nudez dé) arna" :

simo . .15', de -.()utupro de. 1964, ano um lugar e uma imp'ortâncía' 4efi� da que do.rme! Só você a viu, só
d�' revoluçãO', ::e � cronista se foi. nidos na vigên�ia dO', sono. - Não você, a verá assim tão bela! - Nas

i Seus' ;o'escritos re'stam ainda na ca- há nenhum, apaÍldono' casual, nas mulheres que dOrmel1'l vestida:s2}Jihil I

,
. bec�ira, dos que aprecjám o 'modêlo pernas, nos braços, ou na cabeça sémpr>e; por menor que seja, um I

dO' bent dizer as coisas;, "Considera- de quem dorme, porque o corpo sentimento de desconfiança. - A

çõés sôbre o" so:h�''; por exemplo, realiza, desde que haja espaçó, sua amada' tem sob ,os cílios a sombra
I
data de 56: única posição re,almente conf.or�á- suave' das nuvens. - Seu sossêgo

I, a.A,' pessoa ,que dorme. está intei- vel. - Experimente descobrir p._.a' � o' de quem vai ser, flor. após o

i ,I ramente; só: _'
.

Quando o homem, mulher que dorme a' seu lado' u'm último vício e a última esperança.
I dorme" o' seu ro'sto' se desmarc.a de ser infinitamente decente, muito - Um homem e uma mulher j.amais
I tôdas as' tramas e de, todos os des- além e1e sua capacidade de fazer- deveriam dormir, �o mesmo tempo)
gostos. - Nadfl' enterne�e mais uma lhe uma razoável jus!iça. -, Quan. embora invariàvelmente juntos, para
mulher que o resto do amante, dor- ta luz nos corpos. despidos ·das que não perdessem, um no outro,
mindo. '- �la se d·ebruça. sôbre a mulheres claras. - Seria uma dt'- o primeiro carinho de, quem . des- I

., \ J. J

I , face do amado e descobre que eram masia de requinte ou de Iouvaç,ão, ',perta. - Mas, já que é isso impos-
'

,
,simples paiàvl'as .tôdas aSI valentias fazê-las dormir sô,bre len�óis 11E-:-sível, que ao menos chova, a ;noit'3 !
que ,�Ie lhe viI)ha dizendo ou dando gros? - A mais leve carícia de sua illfeira, sôbre os telhados dos amau- ,-

i a 'entender . .'� É q,t1anpo ai' g,e�t,e se mão sôbre o corpo da amada que tes".
'

li
.�_ ......L- _ _� __

'

�

-

�',
"

_ - .. -,.,," _ ,�,_, _ _. ... �._. �_L .. _
j

_ ,-_
-

'o _ ,����'-_'=-....�.;
. ,

, I. } , ,

�
'"" . " , "

, ,

�
,

'.
'

: .

,J '

.
'

.
'

'j:

J I J 1 ••

;

j !

"",J'
,1

J ,I:. ,

�,

"

.

lt. I

i/i,ln

l "I

I ,

Estamos. q4e é só· sorrisos -também
pudera, cumprimos a promessa aos

nOS60S depOSitantes: Entramos. ern rítnio
de Bra�il Grande.

, ....

',' <
'

.'\
,
\ \

•

E assim que comemoramos noss'Ü terceiro aniversário.

"

.

Sã� três, ,anos de contínua atuaçãolno mercado de OapH�i$ em Santa Cat.arina.
.'CriarhO�, un1. 'nôvo sistema 'de poupança e ttabaJ�lalnos' 'tl�una, cqnstante pará'

difundi't\ <) sadio, \lábito de pçupar pequenas economias e111 benefício de
,. ,Jutlã colet�vjdadél da qual você tanlbém partic.ipa.'

.CADERNErrA DE POU?ANÇA DA A?ESC
, Onde seu d!,nheiro cresce e ap'ar�ce.

"

ASSOCIACAO DE POUPANCA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA·
I 1'.,'

, ,'� " , '

'Rua Ténente Sil�eiraJ 2'f'.::_ Fone '2589 '_I Florianópolis, se. ,vLi.·.l
'" 1q t�r.

I
,

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Capital
.

anh o p nhia de
Melhor mentos oficial

Em ato realizado no Ga)Jinelte do pre­
feito Municipal de Florianópolis, foi
constituída· com capital de Cr$ 2 mi-,

.

lhões, a Companhia Melhoramentos da
Capital _ C{d1cal1.
�. II nova ernprêsa que substitui a ex­

tinta Emacím, visa a execução de um

pi-ano de pavimentação ela cidade com
a participação da. comunidade, devendo
estar ern pleno Inncíonamento dentro

de no dias.
A Comcap utilizará as instalações da

Emacim � tem a seguinte diretoria: Di­

retor-Presic.ento _ Sr. Ceiso Carlos
Pôrt.o; Diretor Admíntstrattvo-Financei­
ro, Sr. 'WaJ'do Bayestorff e Diretor Téc­
ilieo Sr. Arnaldo Oliveira,

, A Comcap empregará diversos siste­
mDS na pavímentacão ínolusiv« apli<:f\,-. ,

ç.o elA ernulsftO:l nstruto.

Capitaai,Q dos' Portos proporciona visita
à Fortaleza de Anhalom"iriin a cursistas,

,

A Capitania dos Portos de Santa Cata-'
rina promoveu um passeio à Fortaleza do
A.nhat0l1lÍrim às integrantes " 'do 'Curso de
Formação de' Professôres em A.fte� Plás·
ticas d�' Ciclo de .Ecl'u�ação 'para :'0 taro

acrescentando .que os proprtetártqs em

condições de tráfego irregular poderão
normalizar a situação até o dia 30 dêste
mês sem pagamento de 'multa ou aprcen­
S30 do barco.

,

De outra parte, os donos de embarca-e

PÂNTAN'O 'DO SUL
.

.

cões 'ínscrítas no órgão e. ainda não - visto-
;iadas .

cleverão" fazê-lo também atlé' àquela
d�ta, Desde que solicitada pelo proi)rietá,
do, ,a' c'api1:ql1ia. poderá. vistoriar 'no lo�,

/,' .

<JS· e'tnbarcações ,avulsas ou ,as norma[mente
gtiardada-s nos 'Iate ,Çlubes,

.

bs ,proprietários de enlbarcaç'ões de
l:e('reio� solicüarão' vistoria e "inscrição di­
retaménte à Capitania dos Portos ondr
soei'ão pt"8stadas �ôdas a!, informações n8ces­

sárias, ·c1iàdamente das 13 às 18 horas,
exceto aos, sábados e domingos,

. A :Câpitania dos portos (i]'e, S�nt'à Cata��
, , .

.

irina em c<mjr(omto com: o . Hospital' Naval
cÍ°e Florianópolis;· �xecutou Obras nas' in�­
talações ele', cozinha das ESéol��', Reunidá"'. '/

Clementin� de Brito, -, de Pântano do SuL
VISTOR'IA ';". - .', ,

Os proprietários dás embarcações· de
Tecreio da jurisdição

"

da. :Capitania dos
. '.

Pm:'tos <!leverão :pl'ovid<::nciat a: inscrição
:e a vistori� das'mesmas,

A informação' procede' d� .Capit�nia,

;
..

Ministério do: Interior
.

. '.
,

Banto' .Nacional
. da

.

Habilacão
:, .

ESCLAR,E'CIMENTO AO'S MUTUÁRIOS
\.. '

o BalQCO Naciol1::11 da Ha1)itnção esclarece a todos os mutuários do Sistema Fin:m­
\Ú'iro da Habii:\ç'ão '(Coh'abs, 'Coorl;erativas e II;[i,ci[!cl.ores 'e do SiSÜ�r)l:l Brasileiro de

Póilpaf1ça e Errtpréstimo (Socierlades de Crédito Imoblliário, Associação de Poupança
e Empréslrimo c Caix:.l:� Econômicas) que:

19 _ Bepois de �lprov3dás as 'Qiversas res6luções do Conselho .de AdministrRç�o
E" da Diret()ria da HNH, referentes às' novas mO,dificações na' política habita('ion::ll

,[ ,br-asil€lu'a,,..,,estil 'Olil(l.....pi'OO&;0<J:�4-Z.(.\�10' ��:II in�..tit-n1l�...i;'2lref� de trartsfuiti1" a' todos' _os set\'S""'"
I Dgentes finm�('ejros e gestorcs h-ipotecários o. teor 'e o sentido, daquel::ls resoluções,

II 2i? _. Êsse tmb:dho é. de consecução difícil, não sõ pela, natural' complexidade
,

da }'l1atéria nlflclHicad,. como pela necessidade de éxpl�cá-la adequadamente a toc�:)
ú sistema. em _todo o País. Isto signif�ca atingir" em po-u,:,o' tempo, mâis de 20 Cohabs,
mais de 200 Cooperativas e ri.1l.Litas centen'as de entidades financeiras e gestorE'3
bpotecários. �Iém r1e' milhares de o�üras emprêsas das' indústriais da construção
civil e de matpriais de construção.

3i? _ Apf�f!ar elo enorme esfôrço :que as 'equipes t'écnicas \

do 'BNH estão desen­
volvendo 'para �lcaI:�aí: todo ês�e' vasto sistema nos diferentes pontos do País, n

Panco espera poder concluir o trabalho no temp mais curto possível. O BNH ;;;ahe
: /Iue centenas de ,m'lh:lres .de mutuários aguardam, com ansl'edadc, o montante de
poderem jngl (':;;sa1' no nôvo Slstenüt de Arnol'tizac:llo. Constantes ou de utilizarem o

•

seu sa'ldo no FGTS [),l1'a resgate de débitos em atl'aso ou redúção de SlUl dívida com

a. aqui.sição cln casa própria.
49 - Sôbre a ut1!jzAç50 do FGTS, para aquêle, fim. 'o BNH adVierte a todos os

,

mutuários para que evitem procurar os a'g'entes financeiros do sistema ou os próprios/, ,

b�ncos, onde estão o� .seujs depósitos no FGTS, pois ainda não foram distribuídas para
essps entidades as ii�struções sôbre como atender élOS interessados. Logo que E!stejam
concluídas ,e :HstrihllidQs essas instruções, o BNH d9rá 30S mutuários amplo conhp-
cimento delas, �acilih\rlêlo o, seu 'pI;'ocedimento na hora oportuna. ,

51? _ Tem havido, de parte' dos agentes fin::-nceiros e gestores hinotecários, r"

máximo in1 eresse t:)ill absotver ,vs, nova's instruções do' BNH, a fim de que:
rapidamente, .possam orientar os seus respectivos mutuários na adaptação dos COll­

tratos de cadé� um às noy�s condições agora estabelecidas pelo Gov:êrno. ReprE;)sen-
, tvntes do Si..qtenia enl todo, 0'1 Pais estão na Guanabara. na sede do B:NFf, em reuniões
permanentes para'mplhor estud'o das résoluções e melhor ,forma de levá-las à prática
em favor dos mutuários:

,

69 _ N50 há, portanto, nenhum motivo para receios por parte dos mutuários.
Todos terão r1i1'ejto 3 valer-se, da'S novas oportunidades criadas pelo Govêrno para
tOl"nar, mais fitei! e .menos· oneroso o processo de aquisição e' pagamento da casa

própria, 'No mo�ento exato; em que o sistema esth/ler totalmente aparelhado -

inc1l{s�vé' com, os' inn�pensáveis, ,formulários qU'e dev�rão ser preenchidos pelos
mutuários _ .o BNH informará an.'l'plnmente como cada um deverá proceder.

7� - O BNH vclta, mais uma vez, a in5>i..c;;tir em que o reinício do pagamento
d�s pre�tações dos que estiyer�ni,'e� ,traso se,rã um fator impor�ante .1.10 exame favo
ravel de cad:: caso O restabele(,lmento dos' pagamentos independente' do acêr1:r)
posterior para amol�t ização dos' débitos atrasados. 'Recomeçar a pagamento das pres­
tações mensais, ainda que seja com. esfôrço, será uma prova de confiança e boa fé

I

dos mutuários do BNU e no s�stema que êle representa. Isto somente benefício:;;
poderá. tnlzer para ,_;ada um na hora da ac.�2ptação do. seu contrato aos novo:=;
critérios ele jllrc,� e rmAZOS reoeptemente aprovados,

I 'Rio de Jnl1riro, 10 (1"(' outubro ele 1971.
I

'

A Sçcrrtaria de 'Divulgação do BNH

r-------�_Ã�----�'�-------_-_n
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remer 'ia. I. i'

Fábrica dr esquadrias e Madeiros em geral
Matd% - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schromm, 976 - Estreito - Fpolis. - se -- fone 6583
ModeiràmEmto d,e pinho e lei, portos trabalhadas, coloniai>. e

Comuns. Janelos venezianos. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras
.em geral.· Soalh'Qs, tacos e porquet. Kremer possui máquinas especia­
lizadas para ""fio" Serras CirctJlores com dentes de' ViOlAS. A única
na Praça. Kremer & ,Cio. Ltda. agora revendendo o.S fOlnosQs produtos
aronhas, telhas, tethões e manilhas de qualquer bitola.

--

)

Hlumenau:. turism V;
questão dahospedagem

,
. \

BLUMENAU (Sucursal) _ A Comíssão de Turís-
mo de Blumenau estêve reunida na última segunda­
feira quando tratou do problema de hospedagem. ve­
rífícado por ocasião das, férias de fim de ano em que
aumenta o número de turistas.

É um aspecto negativo para Blurnenau, que ape­
S9r de possuir' bons hotéis. são insuficientes para
atr-nrí=r a. demanda cada ano m�nf-crescente face ao

conceito de cidade hospitaleira, limpa, progressista,
ac.lql1;ri(ln ultimamente.

AP'f�I,O
M8 i s três grandes hotéis deverão ser construídos

n0S próximos dois anos em Blumenau. Enquanto isso,
fien. de oé o problema de alojamento dos visitantes os

rl1 ':�is poderão levar para suas cidades 'impressões ne­

g'f1tivas de Blumenau. por êsse motivo os membros ela
Comissão de Turismo acertaram o lançamento de nn1u

campanha publicitéria .através de Imprensa e Râdi�
rn senr+do de fazer com que os particulares se cons­

eipnU?;.em do problema e, todos os que- tiverem con­

('lir>n",s. que façam seu cadastro' .no . setor de' Relacões

Plíhli�as da prefeitura, colocando-se à disposícão : dos

turístas a 'fim de quê, nas ocásiões de. super lotação
n0S hotéis os mesmos possam ser encaminhados' �l,S
re.;:ic1pncias particulares pagando as diãrias previa-
mer+e AstRbelecidas. ! '

. VISITA
niversos cidadãos procedentes da Ále)flanha, den.:":;

tre êles professôre�,. universitái:ios:' médicos, indlis��:
triais e comerciantes visitaràm Blu,menau" mdstr:a�l'eto:.:.
se enc;21J:1l.t@c}os com a' c�dade, seu· ,pov'Ü :e'" gGXê·tno ...·Em
p�!)estra com o 'presjc1ente da '(;'f)n�issão :M\1�nk;n8,l' 0'e
A iardinamento e - membro do Círculo de Orquidófilos
de Blumena.u Sr. Frederico Fl'lschknecht, acrescenta­
ram os alemaes que fôra a melhor recepção tida por
êles no Brasil. Um dos visitantes virá morar em Blu­
memlLl no próximo ano,

CURT BAUMGART
Com destino a Florianópolis, sul do Estado e pos­

teriormente a Gramado no Rio Grande do Sul, estêve
em Blumenau na úWma terça-feira o Sr. Curt Baum·

gart, neto do arquiteto blumenauense Emílio Baum-
g:art. o "pai do cimento armado", cujo busto foi re­

centemente inaugurado na praça situada na confluên­
cia das ruas 7 óe Setembro COm Amazonas.

Acompanhado de sua espôs3 e filho o Sr. Cnrt
B!lUrnp'0rt visitou o prefeito Evelásio Vieira manhm­
do prolonR'ada palestra, oportunidade em (1·)'A rnRnifps­
tau ao Chefe Executivo Municipal f1 gnüid�o dR fa­
mília Ballmg-art pela homenagem recebida por seu avô
do povo blllmenauense.

O Vi8ih:mte é arquiteto e exerce atividades indus-
I· triais em São P:mlo; mostrou-se surpreendido com o
I

pnjgresso de Blumenau manifestando a certeza de qne
tôr1::1 a re�'ião do Vale. do Ita iqÍ 'está em marcha pa­

, :';>I"""r:8;",J1ill,. l}JgÇ![. d51.���,�taque no, sul do país.
1 Anós 'se despedir do prefeito Evelásio Vieira, o Sr.

Cllrt Bflump'art se�:uiu viagem 1):'11'a 'Florianóuolis !'l fi'"Yl
de dar sequência ao roteiro .de sua viagem que inclui, "

81.pm d9 Capital do ,Postado, as cidades de Crici1Í.ma,
Urussanga_ Lauro Müller, São Joaguim, Lages, Caxias
do,"'Sul e Gramado,

�
.

I

I
I I
i

lioos '. ouve Prisco
falar sôbre a Saúde

--......
O Secretário Prisco Paraíso deverá comparecer ao

jantar festivo do Lions Clube de Florianópolis-Estreito,
oportunidade em que abordará diversos temas relacio-
'nados com .0 setor de saúde, na Capital. O encontro,
que está marcado para às 20h30m de hoje. será ,leva­
do a efeito na' Churrascaria Riosulense e contará com

a 'p8 rticipação dos membros daquêle clube de serviço,
Na oportunidáde, o Sr. Prisco Paraíso deverá

8hordar aspectos da 'campanha encetada pelo Lións
Clube. no sentido de serem adotadas normas' que pro­
porcionem' melhores instalações e' cond>Íções higiêni­
cas nos estabelecimentos hoteleiros bares e restau-

. ,.

rantes, principalmente no li,toral catarinense. Outro

próhlema a ser levantado no encontro será o das con­

dições de atendimento do Hospital Colônia Santana.

)

Proibida pes,ca na baia
Sul de Florh:nópolis

o Departamento Estadual de CaçÇL e Pesca, tenno
em vista os serviços de prospecção a seFem efetuados
nos dias 16 e 17 deste mês, objetivando a implantadio
da nova ponte, ligando ilha-continente, resolveu proi­
bir a atividade da pesca na seguinte área: dêsde o Sa­
co da Lama seguindo uma linha reta até o prédio da

Associação Rural, dai costeando ,até o trapiche da
Infrisa,

A resolução do órgão ten'1 'em vista que a ativida­
de da' pesca, elurante os trabalhos de prospecção, virá
inHlJÜr negativamente no bom alíldamento dos servi­
coso Por outro lado o Departamento Estadual de Ca-. , .

ça e Pesca avisa aos interessados que maiores esclare­
cimentos poderão ser obtidos junto a sede do Depar­
tamento, à Rua Nunes Machado, 7, esquina da João
Pinto 1.0 andar"

Osvaldo Cabral fala
sôbre a cuUl'rá de se.

O professor Oswaldo Rodrigue� Cabral, do Museu
de i ntropologia, inaugurará o ciclo de conferências da
2.a Semana de Estudos Catarinenses', ,proferindo pa­
lestra sô'bre A Formação' do Mosáico Cultural Cat"al'i­
nense. Sustentará êsse tema. no próximp dia 24 no

audj·tório 'do Curso Seriado de ,Economia local do nô-
,

.
.

vo simpósio, ,�- -. -�-,_.

O conclave será· encerrado '�com uma excursão ao

parque industrial de Joinville .

CANCE;LADO'CURSO
A Univer�idade Federal inform'ou que o professor

Roberto da Matta, da Universjdade Federal do Rio de
Janeiro não mais virá ministrar o curso sôbre Orga­

Social, que estava previsto para o período rle

.
I' • ."

.. ,

'.

I"
t.: ío.':"'

O ESTADO. Florianópo r s, quint a-feira, 14 ,.dr Oill,111?ro de
, .' ,' ..
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•

aDe a.meu o
I .

_'" ..Fui Imensamente tUfiei. a escalada

para convencer os governantes brasíteiros
I '

das vantagens do planejamento' na admi-

.jtistração; viciados que estavam através das

gerações nas facilidades' e ineficiência das

improvisações. Não só das vantagens foi

tarefa árdua de incutir como 1.)mbém da

necessidade de se adotar a moderna técni­

ca como meio, de obter sucesso' nos pro­

pósitos 'administrativos. Em parte se expli-
.ca a reação esboçada por,muitos. O desen-

,
.

volvimento econômico, meta prmcipal 4,e."
• f.

'
_

' �

todos os brasileiros de ; tempos, ipal:à: 'cát
'

,

"
, " 'f

trouxe como requisito. para
'

atíugf-Io . .0.' .,
'

, {',.
'

, .. ). -.' ';' "

planejamento da ação . pública, ou- prfya,da.��' ,;
E' 'requisito iruportante na. "conq,his:tá .'dÓ,; -:

, ,'i l. '.: �,

desenvolvimento', ,a consciência coletiva, �c'
vontade decidida ele correr riscos e aceitar.

,�

, I
I

I
"
,

sacritíclos. Da, mesma forma, o fator edu­

cacional pesa sobremaneira em qualquer
dos. objetivos,

,

do planejamento e o do

dcsenvolvimento.

Através do esfÔl:çO que se. vem empre·'

r;:mdo, ,visando o COl1hf'cimento da, realidad'c
.

bnl.sHcil'a" i'lda-ptação �\OS Objetivos. que se

ttl�ejl"a aíing'ir• �1l1 busca da transformação

�. qU,e se é::heg'ará ao ponto de desenvoI ;i·
'

lllClltO que todos c'spcram. Hoje já: eXistem.

,I

.1

inúmeras escolas de administração � de

economia em todo o Pais, preparando-se .

para enfrentar o desafio lançado pela nossa

estrutura social. Esse desafio, 'CIÍl grau e­

levado, tem o enderêço das novas gerações,
as mesmas que despertam de seus bancos

escolares para a realidade da nação. PIa·

nejamento pressupõe técnica e ciência, ob­

jetivos básicos do ensino moderno.

Além dessas díficuldades, também íne-.

..

-.

Federal, a de determinar a elaboração de

planos quadrienaís de desenvolvimento atê

o mês de setembro do primeiro ano' de

mandato, veio acudir uma necessidade que

vinha sendo observada como provocadora,
no futuro, de verdadeiro ponto de estrangu­
lamento e' se constitui num g-rande passo

para recuperarmos o atraso em' que nos

encontramos no campo do planejamentno '

administrativo. Facilitará- a coordenação
.rentes. e .ínterligadas .à estrutura' social, ca- das açõesrgovernamentaís, de maneira a se

-be acrescentar as. que são decorrentes da, enquadrassem na programação que preten·'
. ríetíeíêrícía do' sí�tema ; de inforniações esta-

'

.da :estab.elecer a .adrninistração central. Se

; iís���'as .. : .Evidentemente, sã:Q .setêrcs !nte�-': �'. diV�st'amos dC;�id'ip.os, quanto à vontade de

I de�)�p��ll�es, iln:s, cômo ãeCprl'çl�?ia de 0';1;':; / �; 1.

t,,��r' o: ca�nh0 de��n�o'Ivimentista, te-

tros, :NadtÚ',â-ihit'le hierá-nluica de:irpp(ú·tân�:, ,,',
.

remos, de i estar convictos de que entre os
"

•

I

'

'\ "'. '

'f, .
"

da todos se; assentam em base não :rhuito
f' ,.

'-
'. ,\, .�

•

stilida nem bastante simétrica. Contudo,
não' compete estimular que são da prel.

/ llria conjuntura. Enquanto as nações mais

desenvolvidas se preocupam com o aper­

fci��oamcnto dos conl.putadores eletrônicos,
nós trilhamos o caminho de convencer .acêr�

·

ca (�'5. �enefícios que,' trazern
.

os efiéie)�tes
.,' ,

e modernos instrumentos d,a t(.>.Cnica
.
e da

ciê.l'ícia. El1(�ontramo-nos, por conseguinte"
em' in<U.spensável atraso.,

Unia, medida tomada pelo Govêrno

� Nêga, prepara aquelà paI ela grande
que' hoje à noite 'tem caldo.

, ,-

-
-- A s(j.úde de quê?

'," Sel;'ía à 'saílde da princesa 1sa,bol., então
o dia '13 de maio não era a data da Aboli­

(5.0?
:._ Essa nêga tá sempre por fora.
- Por fOfa, ell'? G)J.C�'íl saber é da' des-

-

" f""'"' '-I;:�.,.-..,�·f;+{;: ....;;:·
'

.r(
,

"

pes.:1, lCO L,,_ ""�'L,.'/::"J 9.',,::1.11 no tanque la-
: vc)ndo r.ou�pa pr:i J.(1r[, e VOC·2s ele caldos, ..

,

-- Disl)Cl}Sa éE;S'{ 'Vem o Tonluz mais, o
)

"
'

('n('l"!l'nl,o E' C "rlr]r'1PO +L,r10 na ba<'e do "a-
'

....... \' 'lI. .41,·, ' ) r').. .-.,....l ,/. J
•

t :.\..\ . .:"'1 ... �,
,

cha. A tainha, o Luluga trás lá da peixa·
ria.
-'- Desde quando o Luluga é crioulO?

,
- Nêaa burra o LuluO'R é claro mas tTa·

.
b , b

:'balha ná peixpria; já viu caldo oe peixe sem

, peixe?
-, O que eu estolt vendo' é mais,. um mo­

tivo para to�har c'3chaça, isso é que é,!
- �1ais Ul11 mot�vo".. Êsse ,é o Único

,

'

:_
,

,�
'.. ("

m:OtÍ\�o pr:,á comcmorar1 é o principal. Se

pala fôsse a Princesa, já viu, né: tava tôda

a nog!rada carregando pau de, an;asto.·
.- Diferença, .. Bater roupa no tanque o

'dia ,;l,rcil'o
- E a liberdade? E a ,liberdade tu não

fala?

I

,
.'

, /
O Míl1i::;tl'o Múrio Aildreazza" após i'e-

cpnte despacho com o Pres'idente Garras­

Lazu Médici, fêz a eleclaraçao que,- ero. San­
ta Catarina foi recebida com -'0 mais mi·

,

tural rigozij o: a BH-282 estará concluida·

até fins do ano de 1973, 'Regozijo natural

dos, Catarinens.es, que desde há muito, ân-.
da.vam esperando' um: pronunci�mento de-;
cisivo acêrca da grande rodovia, ligando
São Miguel do Oeste à IlhÇ1 de SaIita Ca­

tarina sede administrativa do Estado. E'
,

,

compreensível o ,contentamento da nossa

gente face à execução ele \lma obra. que

influirá tinalmeúte na' integração econô-'

mica e na apro{ülrJ,aç[Lo entre as popula­
ções da Regiãó do Oeste' e as da Granele

Florianópolis.

Já tivernos oportunidade de salientar

tempo. o reconhecimentn9
ao ilvsÚe titular dos

y

aqui, �1á aIgl1l11
dO$ Catarinenses

Transportes, cujas atenções para com o

noss.o Est8do estão sendo' sempre mais

acemtuadas, atravé$ das realizações roc1o­

viúrias federais t� '8 favorecem, tanto

quanto a outras unidades .d� Federação
Br�sileira no Sul elo país, a terra de

santa..... Catarina. ,Já agora, quanelo se con-
,

Ninguém contava era. com a morte do vi-,
zi,nllO Alencar cearense aposentado da esti-

_, •

I'

'la e :homem dado a poucas intimida�íes·.
.

Log:o hoje. para estrepar O{ cal,do!
,

,

Cala, a bôea homem, respeita o mort9! ,

lVlulato metido a branco,:,
:._ j!.cho melhor suspender êsse caldo.
-- Nunca na. vida! . Tem que comemorar

é no dia!

Chegou Luluga com a tainha" Tomaz, Coo.
qUinl10 - Andrino já veio meio arpoado,
dez. csnguaras na pessóa, tomadas" no balo
cào do Elite, aU ao pé do morro.

,

- Festa' grande hein, seu Nicolau?! '

� PS5'siu'u, cala a bôca que é, o velório
do Alencar, abótoou hoje à tade.

.

� Então bota uma aqui em homenagem
,ao Alí:)ncar!

Do puxado se avistava Alencar' no último
J. "

Jeito; quatro ardentes círios difundindo'

u.rna. luminosidade ,que amarelava a face

dos prE'�entes. De vez em 'quand9, Andrino
via um' conhecido, e erguia o copo em o'fe-

"

'l;Gnda.
- Acho que não está éorrendo J)em ca­

. -fez i [lho ::lli.

-+ Pudera! Não pagava nem.vis�ta!
,.

- Êsse caldo está cheirando ...

mais:· Importantes passos se encontra' a

.;

administração planejada. Só .assim evita­

" remos as distorções impostas pela dernago-
gia e pela acomodação, ditadas sempre pe­

los interêsses eleitoreiros. E êste, não se

coaduna com os intcrêsses da, nacão de
.

"

füg'a ,do pa:ssado, sugurança no presenteI c

co.�lfjan(,·a ;10 futuro. Isto é funclnmental

p�,ra s:�bermos o que queremos, pois na·

('$ío (Iue não ,sabe o que quer tende :a· vi­

,relO a;' êsmo em busca de nada, erI'ante, trô­

peg',l .e cabisbaha.

/

,
'

--: Se o vento vlra, nós vamos sentir mas

, é ' chei�(y de defi.Irito.
-

. Lá� p.e�as duas, Coquinho decidiu: tam·

bém\ era falta de educaç�o, não dar sequer
uma !}hegadi.nha no velório. /' .,

�'E vamos' levar umas duas daqui para
tira-g"ó,Sto do pessoal, ajuntou' Andrino.
"'_:_ P.or mim não levava nada.' Não pago
a quem não me deve.
- O homem ,tá m-Ol'to senhor!.

'" .', , -,'

- 'Licenca',licenca. ,

,
' ,

Andrino foi entrando e tropeça1?do num

tocheiro, o bafo empestando o ar. Apertou
a viúva, "aindá em forma" seg1)ndo dizia
e' teve um acesso de chóro. Tomaz foi na

cozinha. saiu, voltou com o panelão c?-e ca.l-

,do da
.

outra casa.

--r--:, 'Guenta a' mão; pessoal, qu.e daqui a'

pouco sai
.•
um' quentinho.·

7' Não' tem, copo para sei'vir a pinga,
gi:itava dos fundos Coquinho,

.

"

�'.
-:- Serve em chícara mesmo!

O genro de Alencar ,é que não quis saber
de nada chamou' á Hádió-Patrulha. l.ndri-

,

no . foÍ chamado para explicações, chegou
diante; elo sargento segurando as calçfls,.

..:_ Estamos, comemorando a lfberdade!
Viva a liberdade! '

Paulo da Coslà Ramos

. ., .

rlaDO O IS-

croLizax 8, BJ.=?'-282 honrando a palavra. do
, ,

Ministro Andreazza, não mais se elirá quo,
'em matérias de rodovias, s9mos apenas

'corredor entre os Estados limítrofe,si na­

çia contribuind? para que se· anule, o iso·

lam.cnto das áreas oestin�s em relação ao'

litoral su.l.ino qatarinense. Êsse será, sem

dúvida, um dos efeitos da BR-282. Mas

não será, para nós, somente i�so. Partj:

culal'lnente no trecho Lages-Floria.nópolis
a ,ci.istância e o trajeto pcn�)so que atual-'

mente impede maior intercâmbio enUe a

,Princ�sa das Serras e a Capital ilhoa, se,

de do Govêrno Estadua�l.

Ainda, .nào l;lá muito, alguém que resi­

de em Lages, ,cedendo uma entrevista à

TV ·Cultura, desta Capital, lamentflva o
, '

fato de ter de vera:near em praias. do Rio

(�rande do Sul, por facilidades de trans'­

porte, ao invés de vir desfrutar as belezas

desta Ilha, onde as. praias de banho e os

centros de veraneio oferecem tão excepcio­
nais encantos. Certo dirão que somente

razões, ,dessa natureza não justificam a

construção dU}')1a estrada como a que es­

tá planejacla. Mas a verdade é que nã.o

se trata exclusivamente de finalidades tais,
e si.m elo objetivo geral da integração ca"'

tarinense, abrindo permanente
cil à Região Serrana e desta

toraI sul de, Santa Catarina.

Lages·FtÓrianópolis da BR-282

acesso fá­

para o Ji·

O trecho

o fará -

fi tl:ará incalculáveis compensações econó­

micas,.

O Ministro jl.ndteazza, com as decla·

l'ações a que aludimos. se antecipou ao

apêlo qtie as A�sociações· Comerciais lhe

enviaram, em prol do ac..')leramento ela

contrução daquela grande rodovia' na-

cionaI. E' que o honra.do titular dos

Transportes não esquece esta, terra, por_

anele sua passagem teIn sido repetida­
mente festejada' num testemunho da ex-

,
, '

pectativa simpática que as populações ca­

taririenses, agora reunindo es.forços ao do

Govêrnv Colombo Salles para o
'

desen­

volvimento. de Sl,l.nta Catarina, vêm ma·

nJ.festando enquanto acompanham o di­

narhismo' daquele Ministério, em todo o

teri·itóho ,na.cional.

. Por I outro lado '0 nosso Governador
,

nã.o se descuida dessa e de outras velhas

reivindiçações, para as quais dirige o seu

. pJ'estígjo, auscultando a, opinião pública e

os apelos das classes que formam a fren·

te 'econômica do Estado.

Guslavo Neves

'. �:�:. �\��':.' ,.,;1•• �.I,�;,'.�' ,,:�. J".,I. "': .• 1i r... ,.,••• J'I .... t,l ... ''''1 .. �',

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 14 de -outubro 'd. l!ni

BNU r e g u I a m e n t a r

;recompra
A diretoria do Banco Nacional da

Habitação deverá emitir, nos próxí­
mos dias, pelo menos, mais duas re­

soluções, regulamentando as condi­

ções de recompra de imóveis e de fi­

nanciamento de imóveis para fins
comunítáríos - escolas, unidades de

comércio - a fim de completar o cio

elo de, 'mudança na politica' habita-
,

�,,'
, '

cional." , .

.: : D� acórdo com' recente: resolução
d�·· , Co��selho' Ci� .Administração : dó'
'Banco, ! pSi agcntcs. do Sistema Bra·,'
sileiro '; de Poupança e Empréstimo �.

Sociedades de Crédito Imobiliário
, ,

Associações de Poupança e Emprésti-
mo ,e Caixas Econômicas - poderão
destinar 10{l/o de Suas aplicações a

operações canelatas. ao íínancíamen-
to. "

,,;,' "'. ,', ',',.

n'E]1lINIÇAÚ
"

'

, .

I �

,
O' BNH cfLraéteriza;; ço�no 'aplica'­

ç,ã.o correlata ao fjnanéiarr.Lento piu''a,
produção de imóveis' destinados à
venda, a reforma de habitações,
obras' COmunitárias de conjuntos e

financiamentos
,.

infra-estrutul:ais ..
,

A diretoria do BancO deverá esta-
�

belecer na tegulamentação' 'dessa -ma-
téria as taxas· efetiv�.s . má::;imas (Ju­
rps) a serem cobradas nessas opera­
ções de. firlimciamento, prazos mini­
mos' �: máxiinos de resgate e' áS ea·

racter:ísticas, das obI�a�
.

comunitárias
,

e dos financiamentos' i inÚa.estrutu-
ra.is.

;.,

RECOMPRA
, ,

A � r.egulamentacão ·'das.·' condkões,
de rec?mpra do, fmóve("pelo UNE,
através: do agente fipanc'eiro vai ba-,

,."
.

.' '...' 'I '

'sear"se' nüma ,reSOlução já existente"
- Resólução de Diretoria nO ,34/69
- que já discipliáavà a matéria. En-
tencJ_em ,:os técnicos que essa deeisão·
normativa será p_mpliada' para ,abran­
ger as hipóteses identificáveis de re­
compra do imóvel,' adaptando-a' ,às
novas :condições do' Sistema' F�nan­
ceiro da Habitação.

, A, idéia geral, é de que a ,recompra
que somente será utilizada em caso

extremo, consistirá na devolução ao

mutuár�o de tudo que êle pagou com

juros' e COJ;reção monetária deduzin­
do-se. entTetanto, çiêsse tot�l uma ta­
xa de ocupação equivalente ao, alu.
fplel que pagaria se estivesse subme-
tido ao regime de locação.

'

A fle�ibili�ação nos' critérios de
comprometimento da renda fami­
liar que agora vària de 25% ,até 40%,
vai permitir, confoÍ'me observam ',os

empresários de crédito imobiliúio
a eliminação da figura. 'de cunha do
,col'ing:a �resente no cálculo da' renda
de. várias pessoas da mesma' família
para obtenção, do finánciamento
imobiliário. ,/

Com as' modificações iI;ltroduzidas
na, política ,'habitacional, os' que pa:�'-
ti�i?�m, •

da
i con:p.osjç,�o, f� !;l'e�da\ fa�

,ml)mr do rmutuano tOl'nam,'-se eoóbr'í .... '··

gados, sendo solidàriamente respon.
'

sáveis pelo pagamento da elívida. Des-
'sa maneira, vinculou-se o decla.rante
no cálculo, da renda ao pagamento
das prestações, funeionando como
.uma espécie de avalista ao qual se

recorrerá na hipótese de atrasos.'

ltEUNIÃO

A diretoria do ,BNH concluiu
a sene de reumoes que vinl�a
realizapdo, com os: deleg:idos das oi.
to regiões elo Sistema Financeiro da
Habitação.
Ficou assentado que os mutuários'

pOiltuais no pagamento de suas 'preso
tações teriam prioridade para se be­
neficiar daS novas conclições de .iu-
"ros menores, prazos maiol'Ç)s e ada­
ptação de seus contratos a.o Sistema
de Amortizações Constantes /- 'outs.
tanding - a. nova forma, de calcula�
amortização e juros.

MISSÃO

Uma missão integrada. por repre­
sentantes do Instituto de Resseguros
do Brasil e do BNH viajou ontem pa.
ra Europa,· á· fim' de estudar e reco­
lher infOlmàções sôbre' a aplicac10

.' (
"

do sIstema de seguros
.

performance
vond que assegura o cumprimento
das obrigações cor.tratnais do em­

presárj,o de crédito imobiliário e da.
,construção civil.

Com base nas ,observações que se­

rRo feitas ppr essa missão o Banco
N::lcional da Habitação ,expedirá as

norma s operacionais para aplicaC:R,o
do performa}lc(� bond ao Sistema Fi-

de im
" .

oveis
nanceíro da Habitação. A apólice já
está aprovada, indicando que -êsse ti­

po de seguro cobrirá as específica­
ções contratadas (qualidade da obra) �

pelo período de um ano.

CORI1ETORES TEM

ESTUDO, DO PlANO

,

, Vm� comissão integrada por 8 mem
comissão .: integrada: por .oíto mern­

. bro� está.' concluíndó a .elaboraçâo de,
J um estudo, .sóbre 'o mercado imobíhá­
Tio e' o plano Nacional, de" Habitação

.

pari ser apresentada' durante o vr
Congresso Nacional de' Corretores de

Imóveis, a ter início, na próxima se­

gunda-reíra, em Curitiba.

A" tese formula um conjunto de su­

.gestões para dinamização e melhoria
no qompúrtamento do m�rcado �mo­
'biliário, identificando 'OS' pontos cri-

, \' ,

;,ticos que' estão a merecer medidas de
revisao. (

A
. COl\'IISSAO

,
r

.

A comjssão, présidida, pelo chefe
,

,

da Divisão Regiônal da Receita' pará
,

,o Pa.raná., e Santa Catarina. da agên­
cia locaa do BNH Lázaro Ba:icr con-

, "

"

ta' com a participação de ; Cláudio
Diog'o dos. SaJ:?tos, Roberto, Sprengeln
Cleusemlr de SOUSR Ubiraiara Tei-

, ",-,

xeirft, Sicj.nei ;M:ede!r9S, Romeu Brán-
dão e: D�on;lÍr,o de Oliveira.. A tese de­
finirá o' que é o 'Plano Nacional da

'Habitação. o' que já· realizou o BNH
,

' , ,:
.�

,
,

seus resultados posWivos 'e negativos,'
e a' influência dó corretor 'de imóveis
no plano.

..

FATOR. PRI�I·ONDERANTE

, O Sr. 'Lázaro 13ayer ao referir-se 8.0
, , " .

estu.do que preside, salientou' a im-
portancia do corretor de imóveis co·

mo fator preponderante para ° SUo,

cesso 'do Plano Nacional de Habita­

.

çãó" pl'Oposto pelà Govêtno' f�deral.
especialmente no que se ,refere à co­

,lneilcializa�;ão.' .

'-- A demanda de, habitação ainda
é .grHl1de - disse - mas, acima de
tudo, para ;0 bom atendimento' há

, )
a necessidade dé se fazer uma pes.
quisa criteriosa. do mercado bem

,

fundamentada, " baseada na atuaçã.1,9
das vál"ias firmas, de' corretagem que
atuam e também do corretor pàrti-
"cuIar: �

- Na pesquisa de me1;dàdo, o cor.

retol� deve -� frisou - auscultar as

,pretens6es dos adquirintes, procu·
'ra:ndo

"

indicar, para' ca.da· ,caso em'

p�rticular, uma ;tmidade compatível
com sua. renda. Aí está a grande im­

port�r.icia ,do cnl'ret.or· na comercia­
lização. Eles deverão agir honesta.
.mente. visando dar ao adquirirtte a

unidade ,habitacional ele acô,rdo com
suas posses,' pa.ra evitaI: dificuldc.,.:les
futuias'." ,

(;ÚRSO OJ1'JC1A,L: '

..

" :"_�'te?(lo! �mlví.s�a,: (I gran4B, núme-
ro de habitações' financiadas pelo
BNli· no Brasil inteiro, agora rnaís
'do que ilUllca há � prosseguiu - a

necessidade de' um maior intercam.
bio entre a cla.sse de corretores e .)s

agentes financeiros do BNH. ,A, de­
mànda, ainda é superior à oferta .

.'

Confonne � dados de. 1969" estamos
cmn uma ,demanda, no setor' habita.­
.cional,' reprimida em 1nais, de 30
anos� Temos necessidade de co"nstruir
1 mil-hã,o' ele unidades ha.bitacionais

.

anualmente.
- No entanto" o importante é

acen,túou -, que cada pretendente
,adquira: a u,nidade que esteja den.
t!o ele suas possibilidades' reais fi­
nanceiras.' Para isso. há tambéln ne-'
cessida'de de treina�'mos

.

elementos
capazes de eetuar levantamento para.
que se saiba o tipo de habttação a
ser construída e, vendida em cada si.

,
tuaçãd.
- E aí é que entramos nw.na ou­

t:ra. tese que defendemos e que será
proposta durante o Congress'o: a

incrementação de' cursos e oficiais
para corretores imobiliários. As. ca­
maras de Valóres, os Sindicatos e

os 'Conselhos Regionais dos COIT�tO'
res

, ImobIliários já vêm realizando
'cur�()S neste sentido, com grande efi·
ciência. ,O que, falta é um maior re­

]prionamento cOln 'um órgão oficial.
Por êste motivo, acrescentou, propo­
remos em nlemíri.o ao Serfhau (Servi­
('() Federr.tl .de B:-lhitacão e Urbanis­
mo) P01" int,PT'rnéctio Cio rvrinistério
no Tn,t,e ..ior e B'!I.T·LT

•

I t
- 'de. l J., ''I r:L (t lm,u an acao

�l1T�()S (»ficiais. destinados a instruir
os corretores na cometcialização do
sistema habitacional.

,

a
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RESENHA Dl JULGNAENTQ$

A P,ri�eira' Câmara Civil do Tribunal· de Justiça do

:mst�dO � Santa Catarina, em sessão ordínârta de quínta
fe�' <U.a 7 de outubro, [ulgou os s�gui�)�:

" '1) Apelação Cível n 7.158 de São 4Nrenço' 40 Oeste,
�tf73' Heitor Stcfk1ér de França, Albino Schoemoor,ger
e '14adeireira Saltínho Ltda. e apdos. Dolores' Riooiro
Taborda e outros.'

,�Rela:tor: Des, MAY FILHO ..

Decisão; Por votação unânime, conhecer do agrav�
nO auto do processo e- da apelação, negar provimento ao

primeiro e prover em parte à apelação de Heitor Stockler
de França, para reduzir . a condenação à indenização de
1.406 pinheiros, mais Juros e honorários. Custa� em

proporção.
Acórdão assinado, na sessão.
2) Agravo de Instrumento n. 472 de Concórdia, agrte,

AnÍbfósio Luiz Dassi e agrdo, Emílio Kerber., ,

,Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decísão: Por votação unânime,' não conhecei' do

recurso por intempestivo. Custas pelo agravante.
3) Agravo de Petição n, 2.278 ue Críeíuma, agrtes,

o dr. Juiz de Direito da l� Vara, "ex-oífícío", o LN.P.S.
e Manoel Roldão de Oliveira e agrdos, Manoel Roldão de
Oliveira e o I.N.P .S.

Relator: Des. ALVES PEDRoSA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos,

negar provimento ao do operário e prover os demais �ara
reduzir o auxilio-acidente a 30% e correspondente a c'ons·'
tatação da pneumoconíose, beneficio êsse que deve ser)

pago a partir 'da data da última perícia (4.8.71), fixados
os honorários advocatícios, de Cr$ 120,00, mantidas as

demaj� cominações da' sentença, Custa�: ria fQr�a da Iei,

�) Agravo de Petição n. 2.534 de Lages, agrte ,

1.N.P,S. e agrdo, Vitorino Borges de 'Morais,. '

Relator: . Des. ALVES PEDROSA.'
Decisão: Por' votação unânime, converter novamente

o julgamento em diligência. a fim de ser cumprido .ínte­
gralme�te o acórdão de fôlhas 48/49. Custas a final.

5) Agravo de Petição n, 2�564 de Orleães, agrtes.
o dr. Jujz de, Direito, '''ex-officio'' e o LN.P .S. e agrdo.
Waldemar Joaquim Araújoll

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Deçtsão: ,Por votação unânime, dar provimento ao

recunlo voluntá!io para reduzir o cálculo da liquidação
,

a Cr:J .2. 02�,OO, devido até dezembro de 1970, e deesa
dq.ta para diante com os reajUstes da legislação previden·
ciária. CUstas na forma da le�.

6). Agravo de Petição n. 2.5,90 de OrIeães� agrte.
}iário Ram.os' e agrdo. o I.N.P . S •

Re�qtor: .Des. ALVES PlillHOSA.
Pe��ão: Por votação unânime, negar provimento ao

recurso. Custàs na forma da lei.
7) Agravo de' P�tição 11.1 2.60.0 de Orleães, agr1es.

o dr., J'uiz de DÜ'eito, "ex-offício" e o LN.P. S. e a:grdo.
Eglno Delfino Antunes.

Relator: Des.' AI..VES ,PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento 80,

tec'urso voluntário, para r�duzir a' conc!enação ao pecúlio
de\20%, maIs honorários advocatícios de 15% sôbre êsse
valor. CustaS na forma da lei.

. 8) Agravo de Petição n. 2. 6f34 de Orleães, agttes. o

dr. Juiz, de Di.l'e+to, "ex..offício" e o I.N.P,S. 'e agrdos.
Bento' Venâncio -c' o LN.P .S.

Relator: Des. ALVES PEDHOSA.
De.cisão: Por votação unânime; negar provimento ao

,

recurso. Custasl na forma da lei.
• ",

I
'

9) Agr-avo de Petição, no. 2.�28 de Orleães, agrtes.
o dr. Juiz de Direito, "ex-officio" 'e o LN.P .S. e agrdo.
AntôilÍo \

da Silva.
, I R,elator: DêS.' MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, converter o julga­
mento em diligência a fim de ser completada a -instrução,
da causa. Custas, a final.

Acórdão assinado na sessão ..

',' 10) Agravo de Petição n. 2.661 de Brusque, agrt�s. lO'
dr � 'Juiz de Direito, "ex-offício", Oswaldo Fritzen e o'

LN.P.S." e agrdos. Oswaldo Fritzen e o LN.P.S.
,
Relator: Des. MAY FILHO.

. '

, "

:
. Deçisãó: Por votação unânime, negar proviménto ao

recurso. Custas na forma da lei. '

,

,

,
,

E .. J STIÇA
dando-lhe provllll'sn.to para, �ll_ o s�:Qe�dar, determi­
nando-se, a' prolação de outro, obedeci�� as fo��a).idácies
legais. Custas pela apelada.

�córdão assinado na sessão.
'�1) Apelação Cível 11. 7.808 de Joaçaba, .apte ,

Alexandre Muniz de Queiroz e apda. a Prefeítura Muni·
cípal de Catanduvas.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso,

e negar-lhe provimento, para confirmar a sentença
apelada. Custas pelo apelante.

Acórdão assinado na sessão.
22) ,Apelação Cível n. 8.089 de Chapecó, apte. o

dr. Juiz de Direito da 1� Vara, "ex-oífício" e apda �

Irmãos Sperandio & Cia. Ltda,
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

recurso ex-oíficio para anular a sentença recorrida,
determinando-se 00 prosseguimento do feito" como de
direito. Custas .a final. f

Acórdão assinado na sessão.
23) Apelação Cível n. 8.090 de Chapecó, apte . o

dr. Juiz de Direito da H Vara, "ex-offício" e apda.
Irmãos Sperandio & Cia. Ltda.

Relator: Des . IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

recurso ex-offício para anular a sentença recorrida,
determinando-se

.

o prosseguimento do feito, como de
direito. Custas a final. I

Acórdão assinado na sessão.
24) Apelação Cível n. 8.152 de Rio do Sul, apte ,

João Ubaldo Telles e apdo , Francisco José Rosa.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por. votação unânime, dar 'provimento em

�� j .:

parte. à apelação ,para excluir da condenação a parte em

que determinou ao autor a restituição do aparelho de
solda elétrica ao réu, por incabível na espécie. Custas
na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
XXXXX

A Segunda Câmara Civil do Tribunal ue Justiça uo
,

'��stadO' de Santa Catarina, em sessão, ordinária de sexta·

feira, dia 8 de outubro, julgou. os seguintes processos:

.

1) Agr:avo de Instrumento n. 470 de Concórdia, agrte.
Valdir Sbruzzi e agrdo. Primo Lorenzetti.

Relator: Des. JOÃO, DE BORBA.
Decisão: Por votação unânjme, não conhecer do

agravo. Custas pelO' agravante.
Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de Petição n. 2.709 de TubarãO', agr;tes.

o dr. Juiz de Direito da 1 q. Vara, "ex-offício" e O'

1.N.P. S. e agrdo. PedrO' Emiliano da Sllva.
IHelatur: Des. JOÃO DE BORBA.
DecisãO': Por votação unânime, dar \provimento em

parte aos recurso!. Custas "ex-lege".
3) Apelação de Desquite n. 3.599 de TubarãO', apte.

o dr. Juiz de Direito da 1 q. Vara, "ex-offício" e apelO's.
Francisco de Assis Felipe e Irma Maria Luchina Felipe.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unânime, converter O' julga�

ruento ,cm diligência. Custas a final.
Acórd.ão assinado na sessão.
4) ,L\pelação de Desquite n. 3.620 de JO'�lVi1le, apte.

O' dr. Juiz de Direito da 2l;l Vara,
.

"ex-offício" e apdoB.
Ii.ondino Hoffmann c Norma Hoffmanu.

Relat.or: Des. JOÃO DE BORBÃ.,

A marcha da CiênCiaAcóxdâo' assinado na sessão.
, I: " '

11) : Açavo: de :::r�t.ição n. 2.55'5 de Anita Garibaldi,
agrte . o dr', :Jüii de Direito" "elt-officio" & agrdos. José
Francisco Padílha e sua mulher,' -. I

Relator: Des . 1lVO SF4L.
'

Decisão: '/ por: rótaçá4)
.

,unbi.m,e, dar provimento, em

parte, 'ao recurso, para: excluir .da. condenação a mults
de 25%' � incluir os juros Iegaís de mora, a partir' da
cítação.. Custas na forma 'da lei,

Acórdão assinado na sessão.
12) Agravo de Petição n. 2.654 de Orleães, agrte.

\

José Veronez e agrdo. o I.N�p .s.
. Relator: Des , IVO SELL.

Decisão: Por votação unâníme, conhecer do recurso
e negar-lhe provimento, para confirmar" a decisão recor­

rida. Custas na forma da lei.
" .Acórdão assinado na sessão,

,

13) Agravo de Petição n. 2.724 de Orleães" agrtes.
o dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e o I.N.P .S. e agrdo ,

,

\

Ildefonso Pereira Tavares.

Relator: Des .' IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, converter o julga.'
,

mento em diligência para, que o agravante comprove a

relação empregatícia referida na inicial e a espécie de

benefício que alega estar recebendo do I.N.P. S. Custas
a final.

Acórdão assinado, na sessão.
14) Apelação de Desquite n. 3.576 de Biguaeu, apte.

o dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e apdos. Rômulo Manoel
da Cunha e Neuza Nascimento 'da Cunha.

Relator: .Des , MAY' FILHO.

Decisão: Por votação unânime, conhecer' do recurso

pára negar-lhe provimento.' Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
15) Apelação de Desquite n, 3.4B2 de Concórdia,

apte . o dr.' Juiz de Direito, "ex-oífício" e apdos, Pregen­
tino Giacorne Reginato ,e Clementina Beginato ,

Relator: Des. IVO SELL.
\ .'

, '
.. , I '

'Decisão: Por votação unânime, converter o [ulga-
mento em ,diligência, pata que seja fixada a importância
com que a côhjuge varão contribuirá para a crlaçao e

educação dos filhos do casal desquitando. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.

I '

16) Apelação de Desquite n.. 3.579 de Joaçf:lba, apte.'
o dr. Juiz de Direito da H Vara, "ex-offício" e apdos.,
Oralvino Nunes e Helena Nunes.

,
'

Helator: Des. IVO 8ELL.
'Decisão: Por votação unânime" conhecer do recurso

e negar-lhe provimento, con;l exclusão da cláusUla que
-

isent.a o. 1'11arido de 1?restar' ,alimentos à mulher. Custas

pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão. ,!

17) Apelação Cível n. 7.997 de Camboriu, ,apie.
Marcos Hermann ,e-àIlal e apdo. Leollildo Dalla Nora.

�laior: Des. ALVES' PEDROSA.
I

De.c:i.são: Por votação unânime, dar provi.mento mn

parte para red,uzir a '10% �s honorários de advogados e

fixar em 5 anQs o prazo ,da locação a cont.ar de 1Q de

janeiro' de 1971 e terminando em 31 de dezembro de 1975
e aos aluguéiS constant�s da tabéla, de fôlhas· 79. Custas
em proporção.

18) Apelação 'Cível n. 8.002, de Araranguá,' aptes.
o dr. Juiz de Direito, "ex-'Offício" e, a Prefeitura Municipal
de Arai'anguá' e apdo. Ramiro Cabral trJ.y86éa.

'

Relatoi': Des. ALVES PEDROSA.

\
De.cisao: Por votação unânime, doár provimento em

parte ao recurso para exclusir da condenação os honorá:-'
.' ,

-

rios' de advogados referentes à ação consignatória. Custas
em' propor�ão.

19) Apelação Cível n. 8.008, de Florianópolis, apte.
Manoel Mancellos Moura e apdo. Banco Nacional do
Comércio SIA.

Relator: De� . ALVES ,PEDROSA.
DecisaQ: Por votação unânime, conhecer do agravo

no auto do processo e da apelação, e ,negar-lhe provimento
para confirmar a senteriça apelada. Custas, pelo apelante.

20) Ap�lação Cível n. 8.151 de ConcórCUa, aptes:
Waldemar ,ltassetto e sua mulher e outros e apda.

, Lam�mato, Pazza .�' Cia.
!

Relat�r: Des. M..�Y FILHO.
DecIsão: Por votação uIiâ:rúme, conhecer- da apelação,

,

• A SEIXAS NETTO

Era do nosso objetivo, e, consequentemente, COIl­

sequenternente, continuidade para a serie, seguir com

as crônicas sôbre Poluição da Atmosfera. Mas ocor­

re que recebi, faz dias, uma pergunta muito interes­
sante e, fiel ao principio de que 'quem pergunta Qq.C11
saber', cabe respondêla. Mas qual é a pergunta? Sim-

,

,

ples e notàvelmente esta: - Eu possível prever o

granizo e há meio, de combatê-lo? Então, vamos lá:
Eu possível prever a formação e queda de granizo e

há muitos meios de combater a sua formação e preci­
pitação, - (no sentido de queda) -; 'e é até mesmo
controlável as suas zonas de incidência. Agora, como

e de que maneira, são outrosTquinhentos; afinal, esta
crônica não é coluna �� fórmulas milagrosas nem consul­
tório de atendimento. Está respondida a .pergunta,
pois não, e estamos conversados. Mas o ·jrro'cessamen.
to da formação do granizo é um dos iríúm:êros com­

portamentos inusitados da química atmosférica. Em
determinado gradiente térmico e õãrico; um setor da
alta atmosfera passa a funcionar corno uma câma­
ra de congelamento do vapor dágua em suspensão ori­

ginando cristais de gêlo que crescem por ãglutinação
até um valor máximo de sustentação e então, devi-
0.0 à aceleração da gravidade" precipitam-sê para a su­

pe\'fície da Terra. O tempo de formação é precipitação
duma área de granizo varia entre Z a 5 horas, depen­
dendo o tempo de alguns fatores como coeficiente de

eletrificação da secção de Atmosfera, "'IiHlice de umida­
de-vapor, oscilação continuada periódica de limites �r­
micos, e mais dois ou três fatores. 11'epo.is, há que:
considerar o solo, a, cobertura 'de vegetação, velocida­
des de evaporação. Eu, pois" 'meio. complexo, mas é
fácil de prever e há 'meio .de evitar à formação de
grandes secções de cristais' de granizo em suspensão
Atmosfera.

o
Recebo a visita dc alguns moços, (rapazes de gi­

núsio) - que participam da feira de Ciência do Insti­
tuto de Educação. Querem êles que eu vá visitar a

mostra. Dizem que tem coisa interessante no terreno
científico construida por estudantes sob a orientação de
professores. Lsto é interessante e é bom, E se puder
éUTa)ljar um tempo razoável certamente que estare.i lá
para olba!' o que fizeram, não haja dúvida; de qualquer
modo, parabéns; parabéns ao Diretor Sena e seus pro-·
fessol'es, dentro @s quais tenho bons amigos comO' o

Helnz BraUmipCl'gCr, o Flach, O Felipc, e... muitos
O\ltros filie fonnarklo longa lista se' citar li todos; pa­

.rabél1.5 ao� estudantes porque trabalharam' utilmento.
E fiquei depois a l'eerdar que os gran'des inventO's da
Humanidade partiram de brinquedos como os do Ar­
qliHas de 'l'ar,ento, os elo Hicrão,. ele Sil'ucu1:la, os de Ar­
quimedes, os de Galileu; os de Pascoal os de 'l'orricelli.
E' brincandO' que se dl.(_ga às respostas que pairam
dentro do Universo. Não é, atoa que estão nos livros
infantis dos séculos XV e XIX HS rnelboi'es soluções
científicus, Que o digem os cienüstas destacados. E
cá a pmúlade conto pra vocês: Os melhores inventos
intl'lllnentais que liSO partiram de brinquedos. II;
é por isto que elabO'rei, porque às vêzes sou poeta tam­
bém, a legenda: "Os eventos dentificos são brinqued.os
dos delJses. "Que se l'epitam as feiras de, ciência ... "

<
..

Decisão: �Por votação maior, negar provimento à
apelação. Custas pelOS apelados.

5) ApelaçãO' Cível 11. 8.116 de Indaial, apte. Gaudêll'
cio Freiberger e apdo. Nelson Bach. �

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
I

Decisão: Por votação unânime, dar provimento em •

parte ao recurs,o, para ,anulax: o processo a partir da \ .

audiência de instrução e julgamento inclusive. Custas I

"êx·lege" .

6) Apelação Cível)1. 8. 159 de Lages, apte. MiltO'n
Vicente Citton e apdos. Iduilton Jorge Grabowsky, Odahir
Ferreira de Almeida e Lino Bolças :Loureiro.

,

'Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unânime,

recurso. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

Dr. R�dri90 O'Eça Neves

.
Cirurgião Plástico

Curso de especialização de dois ,anos no Hospital das
Clínicas ele São Paulo.

Tratam,ento Estético das Mamas - Abdomem. _
Rúgas ,-' Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelos.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às têr­
,ças e quintas, após às 15 horas.
------------------------------------- w

"

,

I CERTIFICADO
----

, El'TRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um·Aéro Willys ano

1966, moto.r n. B6-066439, chassis n. 6114509420, Municí�'
pio de Gov. Celso Ramos, pertencente ao sr. ,Fermínio
Olegário Gonçalves.

não conhecer do

GRANDESVENDAS DE PRIMAVERA NO HOEPCKE

Renovação de estoQue no
.�'" magazine HOEPCKE

" t·· ....

•

Eletro domésticos � utilidades para o lar, bti'nquedos e toda um�
'liinnidadé de artigos' agora àbsolutamente ao aJcanc� de todos'�

Felipe S€hnlldt.

# •

,

Rua

, .

.

Cr$ 100,00 "DE COMp'f1,A V. lEVA UMA GARRAFA TÉRMICA INTFIRAMENTE DE GRAÇA
. ,
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·COM'ÉRCIO· E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN·.S.ft.
,

Rua JEROHIMO conHO-, 1
, FONE ,3451

• Completo estoque de·
pneus fi,restone

• Maiores facilidades
de pagamento

----------�--------._----.�----.�--�.--��--.--��--------
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Maria Regi.na Mosimann é o brote

bonito qlJe dia 1.9 feste-ja 15 anos.

Reitoria
Não vimos,.mas fomQs.,·:in�érm'adó�); "

que o.s móveis e cortili'as;' decOl'a9ão, I

ida nova Reitoria,. s�o um .perfaitq'j
trabalho da reptesentação de móveis

lpaulista em I'Í-ossa cidàde,' a·1 fi�'mll '

;f', Viegas.

:-:-:-:-:' \ .

Barmah
O conhecido, Osvaldo Fernandes,

�1ue' 'por alguns anos foi·i barmah no'

.Querêncià Palace Hotel, e depois
·

transfel'iu-se para o simpático Taba­

jata.·�'ênis Clube em 'Blú�euati,'
voltou'. para nossa ci?:ade. .Está na

Kápp'�·, Samba, mas os comentários

que '.

di'clllam' em tôrno.' do' famoso
· Osvâl"do:é ,que "êle' irá"pfi1'2r'O �Sêlnta·

ca�aNiúl ,C6Untry Cl11}J. '
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Em, uma.' dessas. animadas. noites
mi; K!àppa Samba,. vimos os. casais

Paulo, dd OdsÜ1" RIamos· e Hermínio')

Daux B�Qhlüd.J
.

A senhnna.. Oosta:

Ramos usava.ium-iminu.rnacacão com

'sapat,os,..;dàl Jôurddn; conjunte. adqui­
. rido. na .. AM Nsuveauv

.:-:--:-:-:

Embaixador da I Polônía no' Brasil

e senhbna IErtgenius1)'fCiürus almoça­
ram . segunda-feira- no' Aquanius}. na
-Lagoa» da Oonceiçâoo O ( diplomata
fez as melhores referências :

ao: Bes-

taurante- Aquanius .

:-':-:-:-

S"'asãõ
Junto-com 'o' Iançamento enr Roma,r

que será dia 19 próximo; a ' Brasão'

Boutiquer na: Galeria" Oomasa.­

loja:.71 lança -também para os seus
j

exigelltes;--: clientes," .a ,linha de' verã::>
.

'. de" Plàncaldi I ef Vil' Viden�i. ·Ist@! é·,

muito' intéressant'é; pois quando' a·'

ro.od� , est�á'l em' Roma,' F1lorianópolis.
já" temi.

,

:-:-.:-:-:

Costul"eirl!)�
Len�y,' o' cosim'eil_1o' catal1inense e

�
.

gaÓcho; e8tâ�1 empregando, seu 'bom

gôsto, nos'" vesti'd,os'� de" debutant;es' 1

que' vão·' ao/ Bàile Int�I'n-acional· ,no··

'Copaoaballa ' Palace.

:-:-:-:-:.
. A\ Sociedade, Guarany, em Itajaí,
faz dia' 30 seu I tradiCional Baile' de

Débbtantés.
, ,

:-:-:-;-

Dêcora�ãó
O Santacata11Ína 1 Country Olub

!

está sendo decorado pela compe-'
tente' senhbra Karin Schnoor Lenzi,
e segundo' esta'mos informados, não
vai demorar a reabertura do' tão'

,
.

". � ,

comentado' Oounti'Y' Olub.
:-:-:-:-:

Kappa
Paula e PUlllo Pel'eira OUveh'u;

------�--/��----------------
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Rita de Cássia e Luiz Alberto Cihtt.1r I·
e o Professor Nelson Teixeira .Nunes ,I
foramovistes -sábndoona boate! Klappn; I

Sambo;
:_:_!.-:�: r I

E'noonflre>«' de� Mitise.,� .....

A diretoria do Criciuma Clube

nos convida para o baile . dfu,-' 30\]
homenagemo àss mrsses- do I ano» dai

19'1 A poomo9Hõo de}! Or:itoi-Umil. I·

Clube' será animada: peloo con.#Unt9f I

paulista Aladin Band. 1
. . . .'

-.-.-.-.

C1ã9amen�em'· OUf'tf.ibà""
Tereza 'i l\'Npiá",RJesgetllit ef ftederiool f

José Bettega, às 18 e 30 hOPM,'" dõ(
dia-' 6t' na' .. Igreiaa Santa t 'I'erezmha;
recebem' a bênção,") do« casamentev

Nossos agradecímentcs- pelá, gentio;
leza do convite.

,

:---:---:-:-:'

Zóél' F'ón�s', a 1 fámosâr. esteticist�;
de;':'Hélénà·i Rbbingteinn qUQ' esu_v en:1f (

n05sa:" cidadlé,' divul!gantló<' GiMne .. ·'

-Maquilagem, termina sua p1'6m6çã(.lI
na ID1·€lgrZf11.hve.'Fa�l'1l1áda, CatJarinensel I
sãbbdd� I

-:-:-:-:'

Jantar

Ahteontémí em! sua:') résidêrlt'íia, . OI' I

deputad<Y'H;enr.iq«e Oôr-dóva r�eebeu·

amigos 'para" umJljap.tall'r
. . . .

-.-.-.-.

Viagem
O 'Ohefe- dóqExeéuti'vo Oatarinensc;

dr. 'Oôlómbo' MachadÓt SàUes," enl·

compànhia de sua eS'�ôs.a,�, viaj'ôu'

:-:-:�:;...._.:
\

Procedentes' de Pôrto' Megre; I

chegaram' anteonté.mll a nossa d,dridé.
I

o presidente do' BRDE,' senhor·'M'y\ I

Mesquita, o engenheiro João Eduardo
Amaral' Módt'i e'o -economista João I

Gqimarães: -�.... _ ...-..

. �_- :_�oiIii':-_�_--:

• J PENSAMENTO D0 'DMi':
AfI. vid'(ji> con�iSte#). nll. com"l"e"n9ãol

dif· verd-dd�'!

- �j\ c'

A CHAVE DOS BONS NEGOCIOS

LOTEAMENTO CAMPINAS
Financiado em 24 meses sem juros
Terr.a é terra quem c10mprar

..

não erra

II I

PBEDIBEHS IMOBILIÁRIA LTDA.

I

l_
Rui d,os Ilhíéus, 8 �� sala� 9,2

�. �------.
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I: QUINTA-FEIRA ,_. 14 DE O�1!B'RO'
Á.R'IES �'Á ries - o fluxo astral desta quinta-feira é promísson-da 'SlrCes.q'ó"em�

r.ovo c; empreendimentes e na vida sentimental. Podérã recéb�r!' um

presente da pessoa arriada, o que o 'deixará muito feliz é até otimista:

em relação .aos seus. planos pará o futuro.;,
'

.

TOURO .- Touro - se, tiver sócios ou .auxiliares 'ao seu ladõ, pr6cure�tl:tê4os'
ele hotn-humor e' interessados na oxecucãó de suas' tatêfás. Alb ,·tr.atar!

de nezócios com terceiros, cuide de visar as oondícõés "mais 'favorâ"{rets' .

ao ,�e�� êxito. Cuidado com a saúde.
'

.

GtMEOS - Gêmeos - hoje você poderá se mteressar por"'novos 'nrét06�S de ..

,

trabelho . isto o fará mais. prático. e, ptocurar"novas' chart'CM 'n()."'setot

d.1S atividades profissíonaís . No terreno : sentímentâl," podérã" têr'
alguma desilusão. mas não se desespere por isso:'

,
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CÂNCF.R
.

- Câncer - probabilidades
i

de lucros estão. na .panta' dós' acontê(li{
mentes desta .quinta-fcira., A '. vida

..

sentirnental ' estará .sob' óti.ri:1o"'f].uxo

dos astros. Contudo" é� conveniente 'n50. se excedêr " na, alin1entá�ãõ:;'_
.

pois. isso poderá e'stragar' o 'seu fIm)' de semana ..
,

.'
.

IJEÁO � Leão '_o não .hesite nas suas ações. de hoje. Aj'a' conr detérmtn:a�.�ô;;
.

p energia e consegulrá . quase
. tl�do .

o .que deseja." Jàptt�r�' o"'.aS�ro':, .

regente do dia, pressagia-lhe, chance de' ganhar dfnh�.iro através (1.3·

.granries negócios.' Excelente para' o amor.
.
,.

", .'
.'

.

VIRGEl\! ..:.._'Virgem -' os negócios írrioblllárlos e 'as víagerís est�rãõ' sb�' ótímo.
f1uxo astral . Aproveite, ô dia para pôr: em' ordem .seús c'oII1pront:isS'�:'
e estudar bem as, propostas. comerciais .

e o trabâlhó que tem sob' sua

rcsponsabilidade. Se fór casa�;' evite o "ciume. .:
"

. ". :

LIBRA' -- Libra: - êste lhe será ·,.'u'in: bom dia "mesmo.
-

Hoje �pódêr�" pr��dfr:
r.roftssionàlmenté, melhorar. sua. situação financeira." ençóntrar

' a�gtias;
'10 amor e realizar-se seritiinentallhenre.' Tudo' o 'que? os

-

ai'I1:ig(Js 'lh�

disserem poderá ser proveitoso p�ra sua' ?ri�ntaçã,o'.
.

.

. �
.

.

.

ESCORPIÃO -' Escorpião - a negativídádé déste' dia" estafá' atin'gj:rfd�"'rn'��
os nativos de Escorpião que nascerem no terceiro: decatla'to: �§táhtitl'.
pre�enidos, ·poderão.' anula!!- esta negatlv1dad.e. Os' escótpi'a.1iOS

'

ínai�
favorecidos

.

hoje serão os que 'naSceram; nO ptin1eíró 'e! segtlhdó'
rlecanatos. Otimismo.

SAGITÁRIO - Sàgitádo - pode estar' certo' de
.

que hoje' con�eguíd:\ ótimos
res

..
ultados em. tudo que' iúiciàr, QuiritaTfêira muitó propíciá às 'viagens

longas e pai-a fazer visitas a parentes e aritigos: DIa:: n�utto,; pOr.éin� .

aos trabalhos que exijam' iSolâmentô e grande concenttíl'�ão ine,fital;·
CAPRICÓRNIO - Capricórnio - dia rel'atiVamente bom em� di'vetS'OS·- set6�s

.

dê sua vida. Poderá, ter, se" não., se' controlar, algúma�. dtSc·u.s:sâó
...·

ou

t;roblema com pess'oa-s' dé sua fàmílla;' Ue resto, P9de", C(}lltJU", C'01í�
,

'

excelente influência astral. Seja. trimquiló. .

AQUARTO - Aquário - há indícios dê que hbje poderá recêber"uína·. notíqia
muito agradáve'l, talvez vindá' de um pa:renté'� distante.;· I1ia: fàvorável
ao trabalho, O' comércio e aos anseiós. sentimentais: Não perca 'as 'boas

, oportunidades que tiver neste dia.
.

PEIXES - Peixes _:_ o flúxo astral 'desta quinUi-'féira lhe é .pr6missor·de'lúcros
e satisfações. Se precisar de ;ajudà de alguém, podê-:soli:Citl·1à: dél'<um·
amigo nascido em Touro o.u CapricÓÍ'nio.· Diá. e'xceténte � pár�F a vida

românt.ica.

,.tI":.
, ,
" .

, l.

r
., __ , __ . ---_._-'- - � '_--

A viqorár dur&nle� o�
J\

e

VAltSJo
1;:30
1:�:"'-..
6;50')
'(;:no
7�0

..

ll>�'"
i,20
Q;78
0,95
1,25
571, .

1,20
Oj>'
d,Bo

PRODUTOS . f��,;',

I,
\:� )
�I\f�

AJT9z branco 404 granel; 1 J
Arroz amarelão 404 granel 1 r.
Arroz branco extra pacpte, 5:".lf
Arroz amarelão extra pacote 5 k\
Arroz amarelão escolhido pacote' 5 t.:.
Açúcar refinado' .pacotê

.

l"�'I-
Açúcar refinado pacote 5 t

Extrato de tomate 200 *
Farinha de mandioca granel. 1 k,

Farinha de trigo gra'nel lk·'

F�inha' de trigo pa'cote 5' t

Feijão preto,,' granel 1 k

Fubã de milho pacote l' k
Fósforoo pacote 1.� 'ex •.'

Leite natural . p,acote 1 L 0;58
Leite em pó integral lata 454 g' 4,00
Leite em pó instantâneo lata· 400 g" 3,�
Macarrão sem ovos pacote 400 g.. 1,00
Macarrão com ovos pacote 400 g 1,30
Massas para so'pa pacote 200 C/, Oí65
Maizena' pacote 200 . g

.

OJ;5
Maizena pacote 400 g 1,,20
Mâizena pacote 800: g 2,lP
Margarina vegetal tâbletes ltlO g 0,45
Mortadela I 1 k 4�
6leo de 'soja lata 900' ml 3.,10
Papel higiênico popular rôlo 1 0,30
Sal refinado· pacoté 1 t 0,40
SaI moído pil{!ote' 1 .II: O,ao

1 Sabão' :em· pedaço, pequerio pedaço 1 0,24: .

OBS.: O� preços máximos fixados na presente lista não abránge!li todas
as. marca�: comerCIaIS. O's' estabelecim�ntos� filiados. à'l CADEP�', estão
obbigadds a tp.r. pe!o' menos. uma das, maliCas' desses '�todu� ,por· preç� .

que" não" excE!dam .aos fixados.
'

r�f\!ff\
\��'n<l.)r·,+-

\\� .

� ,

I·,),.c:r
.\.

l.t'(��"
1)1.,1:,
'��\.tç

o moderno, o bonilo, O bom I9sla, hlluhéín ,"ode ser har8.to em

iltt io ,completos,·com colchão, somenle Cr$,53,O meDS .�.;, -··Ar ár· ,a eriCIRc;J ,p 'ra� cozin:h'
dê Cr$' 8,50· mensais. Móveis Cónfôrlo --Deodoro 23·'e Confôrla DO Estreilo.

- o ._� ._ •• __ •• _ •• _.-._ __ ••__._., ._. �
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� A.iJR'tIiIÍl�ftttê&31 comu té14fon1t.J_ rtttiCYJ"";'" suite.' eom.,
tel'ifdntt;

.

tel8�wiu e getadein....
'

ESt'ti6ionanmrtto'J pall'ltl. 50 Jv.ei()ulo�.,;
, Co:M � ÂQlr1:EW� OAf&� MATINAL I

I
' 1

"

Rua Santos Saraiva, 400 -, Fones 6385 e 66M:
", �tlérê'�(J" tel'egráfico', SW�N .....' Flor'ian6pplb
I PreçQ8t, �8;pe��.� p,Qrl.\ rili'hte8', ·i

'�r:.
.. " '''_' ,'" ,.

"
". __ .�>_S.: J _, , """"
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',: Sente--s@ hbnrarPlo' em"l,ho.,�dii!M
'

I

� .A�rtAtrrentos -� -snites'''''-'-pâtl'o :'lp'à1ttl� estaaíonatiltf1fé,g
,

....... (bU �nru-sitiai '

'Telef�nes"t3286',>_... '36g8�,---reo.� in�rn8 l
,

I 'Fibrianópoli5�_" llhal de SãnM� C\';lia.einu .

'" �' l

,

-

.,-�. �:��=�:�li
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�

�..'I_ � 1 A�,��Çã� di.: hbs��àgem" flortánopoUtua
I ;ItilI '� itü:d':Õií�eJlIeJto 'MIIfh. 28'

-
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,

Fone' 2988 •
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i �ua Feljpe Schmidt, 53 - ,li"ime 34�9

RO'O·,.' ROTE

" .lU ,CeI. P�dro Demoro;' 11M8. - F.on� 63S2
I, •

, I

"

F!ôriànõpolúJ

No eelltro eomercià1, da, cidade

! t'
I.. "

.
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,RV'A"'-h�lM"� '_ �8S13�5' '. �·úr '-A. t.

.�LOR"A�6�O�IS·�":S'À", .. i�AT:ltin�tA ,. BRASIL. I
,

'
, ,

A,S- A,a�A;r.f,tN.!r1b'14"" --' 8Ul�,&i.v, ,

�rlBAR·. JARl'..M�D&'I��EJirro,�-SAt;�o DE R�êEPÇOES
lrtl TEL�fONi r., flAÔIO' ,: ,ta'l.v�,sÃô". ,GÉI!AOE��Jl '� AR 'col'lctitf.�N�DO,

,

"OIl'C�ENTO ,6N1.MII: '�YANoefl'''.' ,cUQmol'O 'lo•• HOS'EOU'

Uma Sàla de�+,madB ;là '�"conterdài.lj 'sitouà :Rua Prof.

Antonieta de Barros no Sub Distrito do,E&tro.eit.o
'Umú'dêpóst� com á.i,':el.'pPS ,,�GioD.U1ento, lJit'O •

.'

, Rl1,a lkracy Vaz Càllado, eso_uinà com Cel;.�,Pécko Denioro,

n1qoE$trel't!ót.· ,

'

Umã sild Pbl �.. c01l1��,sitOtJl\�Rú4 CeL Pedro

Demb.� (áé!'Iàdo� � Cin�,�Gróriti�n1Jf,ltS-�·�
,

,

'
.

;' Tratar à Rua CeI. P�dró' Demoro, n. 1.548 _;,.' E�'t:N:fto
.

- Florianópolis - Fone 6352.

" '" > ,� ,...' �_;I,. J:t .

, CIRURGIAO-D.INTISTA ,

'-plante • tran.plint� de a"ntel - <Jltnt1.�t1J ope.
ratória pelo aistema de alt. rotação (_ Tr'••M�óJilhloUbl
- Prótese ti.xa e móvel. ConsultÓrio':, Etll JiUi�t.. 2-'l'
andar - laia 203 ......; Rua JerÔnimo Coelhb. 21S - b'

I

rarío daa 1ft' la· 19 bora.:

ARTAELLl
PrOf811Of" d. 1, PM1quf.nl. c1I ".culd.d� de VídJcllUt -

�bbIemétjc. �sfquisa' Neurose,'
DOENÇAS MENTAIS '.

CÓDIUlt6tJ1óc'f. mtnêiOl� As!ociaQiõ Catérinen.., d.4.�w'
.

'
.

dlc1nl, Sala 13 - Fone 22-08 - Rue Jerônimo' C')elh'o, 8!11
- norian6poU. �

'I
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Diar1áment� refeição '. 1.' earte
A?.!l �ã�'àtl� ��:,:. 'tra�irii()�al e e 1itmQ.8,a. feij�ad�'
A os ,d6min�goii': �. 'abtlõ�ó1'fest'Nb ':'- buffét variado'
___

••�� .....', \. � • ',; "I, .,:',�.'

� I .". � • , ' • , � ."1

.

'

',:..���.,_: '8S:SC':""" CPF"00264�OD� ", " . ":" '., ",
, �-E8tág�ãi1ci '1datêrnÍd\ad� Escola L�ranjelr.i,' ':'

Clfn'(ía d� Senh()r'a�::"':'" Pr'é�Natál _' 'Prep�raçãó' '_:_' Pl!leo:
PTo#}'âtimi:.PSfltt. M:é�rnidádd;"..;..o· 'Cit0Idgbi'h :

.

Cdnsultas: dá" '16 àS: 20' \horas _:.. Diariâ�feJ}te{
éOJu�ul�b�o '1��,Etl:f. APUUB -:- !lolá "«,76 ,�-7f1' 8uch,. "
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CLUBE r ,DO�·PENHAS O
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D1t"�tJJ_miIoSl:"SAK:TOS'� ,,:.
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H"'rlo�.•,�2e# :.', �a•.&Ira) .da••14.i... " .. "ora ;..
"

'.,.,o.��:l". -.'Edlflclo, Sor...lII. � Sa".lls· : :;, .'

, """ !\TENDE�t»ATRONA:1i..DO.INPS', .'_" ,'" i,

.. ;
"

. " '. . .. �'. �'" � . ., III. ,,,. �,�" ..

"

.; Ch�t.r��QIriI r. IrêIli.uranle
I' ",

....

:' "� ....:'.BL"MENIU
,

,

. Sêrv140S ;,14'. L!II� Oi" •.
,- .�; ..�. âb�ig� . p,�. veículo.

R.,Antqni.ta!;d.,�";'",s, 101 - Estréito - Fone 6429
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Não adianta' in�istir., Ficamos
viciados a' tão s�mente disputar
o eampeonà,fo' esbadual, e basta,
Ainda bem que os c1tíb.es deverão
em' Assembléia próxima, r�solver
que �no ,vin40uro .� disput� será

modificada, com o campeão ,do
turno jogando a 'fipal 'co.ln o do

returno: umá bôa idéià do Figuei­
rense..

Por 'Out'to lado, O Presidente da
FCP diz (1ue não fic,ª mais em
nossa capital porque as de,spêsas
serfam grandes para a Ent�dade.
Est.á:"então reforçado' o 'ponto de
vista' Qe' todos de que Presidente
da Feder�ão deve se� da Capital
para . estar se;r:n:pre em .s�u pos1to
de t�abalho. porque tTap_alhar sO­
zinho e' resolver tudo; mesmo' qu�
não tenha muita ,Goisa 'para 1"e ..

solver, não dá pé não.

'REMO
Analisando as duas regat�, que

oontMn pontos p9.Ill: ,0 tdtUlo �ita­
diI!l.o" 'de' remo, verifica-se' . que 'a
Riacliuelo vem bem' ,em: ' tÔdas as

cinco. ,,�ateg9rias, .: i>np.cipálmente
nas q_isputás de júnio:rs �m I 'que é

líder,,: seguido :d.().'.!'4�iJÍ�lli:· -êste
é o líder nos juvenis mas vai nos

� '\ f' , 1 �... •
\ ... •

sémors,' pois 'a�� I -agdra.
'

sómo�
quatro" "pontos. Nos'" estref.U)tes' e
nos aspirantes;. �,-. R�achuel0 �ar":
cha a frente e' nos sétiibrs o· Aldo,
Luz é o líder dispá�ado, m�s' 'es':,
tá rnta nos'��iS 'tânto <tue até

�, " .... 'f 1
' ,

agora não soou do zéto; ,
-

.'
.

OS--262",pontos ,q.as d�� �gata6'
estãor,., assim, diS.t,i!}.ljU�d� 'Wm . ,oia':':
co'' ,c'atégónas:', ',- 'c' ,

. �.,� ''','
_'

..

'

J'UVENtL j' :,,;. li ':'') �' ", I, �

.0 'lugar ',- 'Ma.rtinelU," <�3, "2,0 ,

lugar -. Riaclluélô;;' 14', E! '3,c)
gar Aldo'Luz, O,
EsmEANTES .

_-..
_

1.6 iugar _; 1tiaChuel� "14- 2.0
'

!l
•

�
1

... I ,,\ I
ri', (t �. 'I.. , � �

lug� ,"Mfli1;ihelli; 1'3· e '�.OJ lugar"i- "

lAdo,. Luz, 10

'&r.IRANTES
1.0' lugar - Riachuelo, 20; 2.0

Iugll� Aldo Luz e MartmelU, 6.
JUNIORS
.0 lugar -

MarÚnelli. 34
SENIORS

Ri�h_uel0, '44;' 2.0
e 3.0 Aldo Luz, 16

,mr O
\ I

CGlítforme o Calendário' '71172 da

FAS�� a �erceira ,regata pelo 'III

CamMronato ,de Remo da ,Cidade
será ,efetuada no dia 14 de novem­

bro,: �m o seguinte
�

:ptogra.rna:
1.0 'Páreo - Oútriggers a 4 te­

mosl�com timoneiro, classe aspi­
rantes'.

�,11 •

2.0 .páreo - OUtroggers a dóis
I' \

remos sem timoneiro, classe sé-
niors'�
3.or pá�eo - Single-skiff classe

I , . ,
,

�st�antes. '

,
"

4.0 'Óáreo - outtfggefS a 2 re-
i, \. .,

mos �com timoneiro . claSse juVei'lU
5.o;'/,pátet) - Otitrlgtters B 4 -M-

tnOS���rii: I timoneiro,' claSse aspi-
rantes' , ,

I I I

....
J

6.0 pár� - DOuble-�iff, elass'e
., • ...! ,

JUr.uQ,��
.

7 .0" p��o oU,triggers' a oito

remG&, classe séniors.
:�� .. _ .. ·0._ " .

A l'r6Xima lJ'egata do psitendário
em re��i8 será ,disPuté.aa dia
31 erb. Joinville, valéndo pelo Cam

I

•

r
• 'Ê' 'preciso, diz o Presidente que

-'a .ímprensá da Capital ,
antes de

'escrever' 'ou falar criticando, vá
, ,

,/ àtê a FCF 'e colha as notícias. $e-
',gUl'as" pois alega, que não é ver­
.

dade que. tenha em Joinvil1e, cri-

ticado á imprensa da Capital ern-'
. , ,

bera' 'as' confrades de lá tenham
<afirmado que sim. Salvo quando

• Sê ·perguntá alguma coisa ao pró­
,.p'l�io -Presídente, a; verdade é' que
":-na sua -ausêncía pouco ou .quasé
I nfilKia ":se reêebe de informação na

I :..... !..
I

FC:F.·f
"

Voltando a, falar no Torneio, s6

há 'Um meio: fazer jogos entre

clubes que tenham condições de

jogar,
, cumprir'a tabela, não de­

sistir no ,meio, condicões de pagar
as dívidas que surgem, e condi­

ções de dar renda. Não vou a­

pontar os locais, mas todos sa­

bemos quais as cidades que dão
renda suficiente.
2 - LpTendi outro dia, como se

deve fazer para abrir um carro
,

'fechado. A mostra foi pública. e

feita para cumprir o regulamento'
do DETR,AN. Um carro de La­

g"tfill estaoionado defronte a De·

legacia Fiscal. 14 horas, um pra­
ça enfiando um arame pelo vidro
entreaberto e colocando a lacada

•

na maçaneta. Motivo: estaciona-

me�to proibido e ou guincho Ja
estava Já para levar o carro. Em­

bpra fôsse em frente li uma saida
de car�o, os carros ou carro oficial

-da. :repartição estava ora e lá den­
tro da garagem da repartição, a­

penas um carro particular.

peonato de Remo do Inte1:'ior. O

1programa: 4 com, juvenil; 2 sem,
júni0rs; Skiff, aspirantes; 2 com

'estreantes; 4 sem, séniors e Dou­

ble-skiff, séniors. No certame in­
.teriorano não tem disputas de oi­
to remos.

O
O Clube Náutico Riachuelo que

faz pouco, batizou três novos har­
cos recebeu e já fêz estrear, �ais
duas unidades, ambas adiquil'idas
no estaleiro Ugo Leonardi, em Pôr ..

to Alegre. São eles o skiff in-
,

victo no atual Campeona.to da Ci- '\

dade tendo ganho na primeira re­

gata através de Eduardo GOlpes A­
zev:edo Filho e na segunda, do­

mingo último, com Antônio Fa­

ri,as Fülho e movimentá-Io, e o

quatro sem timoneiro, que foi

lançado ao mar na regata de do­

mingo, quando empatou no segun­

d� pôsto com o Ma1tinelli, após
liderar a prova até os seus últimos
metros.

SegundO nos informem o sr.

Jprge Marques Trilha, presidente
,

do grêmio da Rita Maria. em data
próxima realizará o batismo dos
dois novos barcos e mais um dou­
ble-skiff. Recebe�ão êles os no­

mes dos astros riachuelinos do

passado, dois dos quais campeões
brásiieros. O quatro sem terá o

nome de Emilio Mund, o skm o

de Joaquim Oliveira e o double­
skjff o de Otávio AguiFlr.
Com os nomes escolhidos pre-

tende a diretoria do Riachue]o
,

em solenidade aue terá cunho
fe(!j ivo, três rpm�r1()res Ol1e S01'­

beram dar o melhor de si pelo azul
e branco. Emílio Mund, já faleci­

do, conquistou paTa o Riachuelo
vit6rias ainda hoie lembradas pe­
los a�icionàdos da v.elha gl1arda,
pOis conquistou a Taça Lauro
Carneiro, Taça ,Governo do Esta­
do e Troféu Honra; a Liga Náutica
famosos quando de suas disputas.
Joaqmm e Otávio obtiveram para
Santa Catar,ina a glória de ter
sido campeã do Brasil pela pri­
meira vez, no �no de 1936, em São
Salvador da Bahia, integrando o

quatro com do qual fizeram par­
ta tembém Orlando 'Cunha e' Auré­
Iro SabIDO e o timoneiro Décio

Pr sseguem
6S Jogos

d tis
Os Jogos Estudantis Regionais'

de Florianópolis, que ora se rea­

lizam, vem causando sensação no

meio estudantil da Capital e mu­

nícíptos vizinhos. O prof. Heber
Lebarbechon Poeta, diretor de Di­

visão de Educação Física, falan-
.

do a reportagem, disse estar sa­

tisfeito com o índice técnico das

equipes, 'e do espírito de competi­
ção dos concorrentes que estão
levando a, sério a filosofia do 'Ba­
rão Pierre de Coubertin de "que
no esporte, bela é a vítõría, mas

mais bela é a nobre luta".
Os Jogos ,vem monopolizando as

atenções de todos os estudantes,
que organizam torcidas para 'in­
centivar 'o, se� colégio" para

l

que
êste seja canipeão das várias mo-

.ríatidades que- estão sendo ,diSpu­
tadas. ótimàs partidas tem sido
realizadas no período noturno no

Ginásio Coberto do Colégio Ca­
tarínense.
Na modalidade de voleibol mas­

culino, o Ginásio Moderno Ader­
bal Ramos da Silva é pràtíca­
mente campeão. Derrotou a equi­
pe do Instituto Estadual de Edu�

cação, em particular de três
sets. Venceu por 2x1.
Voleibol feminino, os mais sé-

•

rios candidatos são Instituto Es-
tadual de Educação e Colégio Co­

ração de .Jesus, ambos estão in­
victos, e provàvelmente a decisão
será entre ambos.
A equipe cto Colegial é franca

favorita para levantar o título de
basquetebol masculino, que tem
como concorrentes Instituto Es�
tadual de Educacão Escoltt ,de A-

, "

prendizes Marinheiros e Escola
Técnica Federal.
A equipe de voleiboi{� feminino

do )Colégio CatJab'l�nensa' Ique 'Vi­
nha se conduzindo bem nas par­
tidas que realizou, foi desclassi­
ficada da competição, por ter in­
cluido um sua equipe atleta com

idade supel'ior a permitida pelos
regulam.entos da Divisão de Edu­
cação Física do Estado de Santa

f'
Catarina.
Os Jogos prosseguirão até sá­

bado próximo.

Notícias
diversas
PELE E EGON. NO INTERNA­

CIONAL GAUCHO

O meia Pelé do Figueirense e o

arqueiro Egon do Avaí encontram-
,

se na cidade de Santa Maria on-
,

de passam por testes na equipe
do Internacional, local. Anuncia­
se que o clube santamarense fêz
excelente proposta aos dois atle­
tas que as�im poderão deixar o

nosso flitebol, ingressando no gau­
cho.

GUASELLI ];': DE BOLA

O zagueiro Guaselli do Interna­
cional de Lages, além de ser con­

siderádo um dos bons zagueiros
do campeonato catarinense tam­
bém é bom de bola no voleibol. O
atleta do Inter estará, na equipe
do voleibol de Lages, que dispu­
tará os próximos Jogos Abertos
de Santa Catarina.

AS MAQUINAS VÃO RONCAR
34 niáquinas estão �nscritas par

ra, as disputas do 6.0 Grande Prê­
mio da cidade de Joinville. Destas

34, quatro são da cidade de San­
tos. A competição está marcada
para domingo, pela manhã e terá

duração de seis horas. A pista se­

rá a Emilio Stock, no bairto de
Haum.

o TORNEIO VAI SAI MESMO
O Torneio de futebol denomina­

do Governador Colombo SaBes, es­

tá mesmo marcado pela entidade

barriga-verde pa.ra o dia 24. Mes­
mo com a desistência do Ferroviá­

rio, Pr6spera, Avaí, Palmeiras, o

Mini-Torneio deverá ser iniciado,

dia 24, segundo fontes da FCF.

o E TAPO, "Florianópolis. quinta-feira, ,14 de outubro de 1971

..

Tudo pronto -para o início da

maior festa esportiva de Santa Ca­

tarina, os Jogos Abertos, a reali­

zarem-se em Hio do Sul. Este é

I() xn .Jogos Abertos, criados pe­
to despor1tista Anthut Schlosser,
que os fez reaãizar a prtmeíra vez

em Brusque em 1960.

A organízação no corrente ano é

impressionante em todos os sen­

tidos e até discos estão rodando
,

em \todas as emissoras de rarío

de Santa Catarina.
A comissão, técnica ,está forma­

da por August« P,f;l.rcias, . Nilton

Perei�'a., síméâo , Laércio Ramos,
Rudy Nodari, Reinaldo Werner,
Cláudio Ramos F1J;oriani( João

�
." I

Almir da Silveira, ' Abílio 'Heiss,
. .Paulo Far�as, Ml�ton Weschenf'el­

�er.
'

, .
, . '

" Dos 14 esportes,' todos tem ;$eus,
\

., � ..'
1

I

departamentos. , com' 'vários mem-
I' ,

I

bros afora' as sub-éomissões de a-
, .

.� �ividade.s sQ'ci1}is,' .' comunicações,
pesfi1e, 'Hospedagem e alojamen-.
to, Ornamentação e trânsito- . e

, ,
.

. 'polícíàmentq.,
'

,

A Corriíssão Central Organiza-,
,

_

.dora te-m .como Patrono O· GO­
vernaqor do 'Estado. rir, Colombo

J � ,
)

Machado SalJes e Presidente \' �e '

, Hon�a o Prefeito' de R-ão do Sul
t '\, ,.� t

Artenir ,Werner, Presidente Augus-
to Elling Parcíaís, Vice Presiden­
te Nilson Gomes Moreira, a\�Gra
outros cargos: "

'

Homenagens locais são oííere­
cidas a desportistas 'de Rio do
Sul e autoridades publicas e reli­

giosas.
São também 'homenagead�s o

Presidente da República, Governa­

dor do Estado, Ministro da Educa-
,

ção, Senadores e Deputados Fe­

derais presidente do CRD, Dire-
,

tal' da Div. de Educação Física,
Secretárjo da Educação e CuI tu­

ra e deputados Estaduais.

A mensagem do Prefeito Muni­

cipal de Rio do Sul diz que: "No

momento em que juntos com voo
, ,

cês, realizamos os XII Jogos A-

bertos de Santa Catarina, sentimo­

nos honrados em poder recebê-los

em nossa cidade, almejando que,
a maior festa poli-esportiva. de

nosso Estado consiga fOl'tal'ecer.
,

cada vez mais, os laços de união

existentes entre todos os cata­

rínenses,

Heverá 'dE'"sfile de todos as' dele­
gações com, hasteamerito das ban­

deiras do Brasil do' Estado e do
� " '

Municíbio seguindo-se a trans-
�

"

missão do Fogo Simbólico até a

Pira.Olírnpica, juramento do atle->
I '

ta e discurso oficial-do Prefeito de '

Rio 'do Sul. .

Juramento do Atleta: "Juramos

que :viemos aos Jogos "Abertos de :

Santa Catarina corno competido­
res leais" respeitando os seus re­

gulamentos e nossos adversários,
para' a ,glória do esporte amador e

honra de Santa Catarina e do Bra­

sil.

,Funcional'ão durante os Jogos
o Congresso o Conselho Técnico,, .

o Conselho de Julgamento, a CCO.

Haverá o Código de Disputas, bem
como um Código de' Dísciplina
Pnnícões.
34 Municípios se inscreveram a

saber:
. Agronômica, Blumenau, Brus.
que, Camboríu, Canoinhas, Con-
córdia, Criciuma, Ibirama, Ita,iai

,

Jal'a!?'llá do Sul Joinville Aragua,
.. :> , '-

ri, ,Braço da, Norte, Caçador, Ca,
pinzal, Chapecó, Curitibanos, FIo·
rlanópolis, índaíal. Ituporangn
Joaçaba, Lages, Mnfl'a, Porto
União Presidente Getúlio, Rio do.

,

Sul, Salete São Bento do Sul, São
Francisco do Sul, Taió, Tres Bar­

ras, Tubarão, Videira e Xaxim.
Os jogos serão: Volei é busque,

'te futebol de Salão, Tenís de•

campo. Tenis de mesa, judô tiro
ao prato e ao Pombo Atletismo

, ,

Bocha, Bolão, Natação, Punhobol,
Ténis de Mesa, Tiro Carabina e re­

solver' xadrez e ciclismo .

, ,

Rio do Sul possue, o ' estádio

'M�njcipal; dois ginásios de espor.
'te, o «Prefeito Artenir Werner" e
'"Agropecuária". AABB - Con-
córdia F.C. Pavilhão coberto da
'_ �

"I
""

�

Krínberg Alimentos' SA. e. In ,,-,' ,
..

, ..

.trias Gerais Ouro .e outras praças
de esportes.

.,

- Rio do. Sul está' preparado para
recebei:' 3.500 atletas e centenas, de

vtsítantes, qJl€ serão hosped�p.ps
-em vários hotéis e outros locais
]á reservados, para homens e mu­

lheres.

Rio do Sul, está assim preparada
para de dia 16 a 23 ser a sede dos
maiores jogos amadores de San
ta Catarina.
Em seu Regulamento Geral di·

zern:

-Também nos campos do espor­
te' se forja uma Nação".

Figueirense cede Belo Dor 20 mil
••

o zagueiro Beta, revelado· pela : Figueirense pague os 15% a que o lateral esquerdo Raulzinho. Nã0

equipe do Figueirense é que é o atleta tem direito em lei. Nas entendemos a política dos clubes
considerado como wn dos melho· próximas hora tudo deverá ficar dn ilha, pois se desejam soerguer
res do Estado, e�t.á' para sei!' ne� ,solucioTlf.ldo com a vinda à nossa o futebol U'to desacreditado so-

'gociado pela diretoria do cblbe capital de lm dlrigen!f! amf'l'íca· mente podel'ão fazê-lo atl'avé ',.dr
alvi'-negro. O Américq. de Joinvil� no, formf-lção de boas equipes. Se

, 'le,. é o clube inter_essado no con- vendem os melhores atletas, como'
curso do excelente zagueiro, COln MOACYR E RAULZINHO NO poderá o "milagre" acontecer? N

uma carreira de grande f�turo, ATLÉTICO Moacyr e Raulzinhó, estão no
,

.

pela fre,:hte. A bfse da,� neg9,Qia:- Enquanto Beta está sendo ne-
.. .Apétj..co P�r&:na��se � seus atesta-

ções é de 20 mil cruzeiros. Os' di- gociado com o América de joinvÍl- dos liberatórios foram fixados em

rigentes do clube rubro da Man- le,
/

os dirigentes do Avaí tentam 70 mil crllzeüos. A d�I'etolia atle-
chester concordam' com o preço vender dois de seus melhores jo- ticana do Paraná já solicitou uma

�olicitado, porém, desejam que o gadores. O meia médio Moacyr e redução no preço determinado.

N�����������������·�-�··������������'�-���'�-�-�._-�--�-��-�--�-�--���
I

'Loteria Federal Barriga Verde Prêmios

33.645 46.645 Opala Ok d103.846 52.846 Volks 1500 Ok

16.952 66.952 Televisor Phillips --
-"..__,.

28.466 80.466 Refrigerador Consul

33.980 45.980 Máquina de Lavar

/

SORTEIO REALIZADO NO DIA 9;10/71

J
II
1
..

1

, í

Nota j..nportante: Os gan�adores desta extração, deveirão comparecer em nOSS03

esr.ritórios, à Rua Vitor Meireles, 12 - FloriaNópolis, para receberem seus prêmios.
A mensalidade é a n. 4. Pague n0S bancos autorizados, que são os seguintes:

PANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A., BANCO BRASILEIRO DE DE5-
,

CONTO S. A., BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S. A., BANCO DO ESTADO DO

PARANÁ S. A" UNIÃO DOS BANCOS BRASILEIROS S. A., e BAMERINDUS S. A.

POSTOS DE VENDAS .NA GRANDE F'LO,RIANóPOLlS:

ALDAIR OURf.QUES (Armazem "OLGA") - Capoeiras.
DALZ'fZO SANTANA - Rua Joaquim Vaz - São José.

BAR SICI - Rua do Iano, 133 - Barreirós.

HEPuMENEGILDO FURTADO (Al'mazem Santa Luzia) - San.ta Luzia.

l'lITGtJEL ONOFRE DO� SANTOS - Sanio Amuro.

GENE�10 PE�EiRA (Bar Atlântico) - Pôrto Belo.

"A (r'p'''NE ROSA (Bar Ro�a) - Saco Grande.
APOSTOLO DE AMLtNTARAS - Avpnida M,auro Ramos, 211.

E(:JHICO GARBELOTTO - Rua Sal:ttos Saraiva" 905 - Estreito.

iBE-R'OOLDO ERNESTO SANTOS - Paulo Lopes.
ALECIO TURNES - Rua CeI. Pedro Demoro. 1.657 - Estreito.

lVO ;ARCANJO VIEIRA - Rua ,Dr. Homero. 47 - São .José.

BARRIGA-VERDE - O LANCE DOS MILHÕES e�á
I devidameflte autorizado

pelo iVtINISTERIO DA FAZENt>A; Proc. 22.943/71, CARTA PATENTE 318.

,

-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÇHEFIA DE VENDAS
V. tem capacidade ele lideranca?
O cargo de chefia de equipe de vendas

Globo espora por V,

Maiores, detalhes à rua Tte. Silveira, 56
EDIÇõES GLOBO

das ,Edições

mõ-cIAÇAO-"·CATAR�ENSE DE
ENGENHEIROS,

'

EDITAL DE COIV CAÇA.O·,
ASSEMBLEIA'GERAL
EXTR URDI ÁRI

Convoco os 'Senhores, Engenheiros assoclades P31;a a

A!'sembléia Geral EXtraordinária, a realizar-se na Sede
e1:1 A, C. E., à rua Eng. Newton'Valente da Costa �/n r

nesta Capital, no dia 18-10-71 (segunda-feira), às 20 horas.
em primeira convocação e às 20h30m em segunda convo­
cação, para eleição dos representantes da ACE junto ao
Gon�:lho Regional de Enge�laria e Arquitetura da �Oa.
Reg'130.

Florianópolis, 02 de, outubro de 1971.
'

, '

';':ng. Hamilton Nazareno Ramos Schaefu
Presidente. da ,Associação Catarínense �e ,Eni!enheiros

"

_--- ,

..

' " ,I ,',' ,

PBaCON � ,Procuradori�,e'" .:
.'

.

.

'. ',' ',

Contab,ilidade' Lida.
técni�o: Niwaldo 'N. Hüberier �,

CPF:-::- 001 755 109

Registro CRCSC .:_ ÍlÓ8," I.

.

E!!icritas,' Contábeis e :Fiscajs
Declara�õe8 de Impôsto de. Ren;�

. Organização ,d� Emprê,sas•
• 1 )

,. .' \
• 1

� f .:\�,

Procuradoria Admii1istrativa, \ :
.. ,,'

.

rr'

Endereço: RU3 Victor Meirelles, n: 30 - �Saia. "A�":'
C:lixa Postal. ô04 -: FloriçlOÓpoU. � Santá' Catal'��i�

..'. . . "

\ .

Resp.

, '

"

') :
, � �f

\,"í,

DR. CLOVIS'" PBUU'DeIO ,I

.
-

.
. .

QDO,:N_'fÓLOG(.) .:...;. CRO-SO,' 315
.

Ex-Diretor Presidente<, do Hospital' de ,Carfdade' a"
Maternidade ,"J�A.S RAMOS'" de Caçador", e re�p�
sável ,pelo Serviço de Traumatologia e 'Cirurgià braí.

Estagiáro do Instituto' Estomatológico 's Cent.ro i de
Estudos de, Impl�ntes CES no Brasil- - São ,Paitio:

,Curso de Especialização em pnplantes ArtIficiais
Membro da Associação BrasÜeira de Implantalogia

E S P F;:. C I A L I D J.. ti, E. S 1
,

"

�RÓTESE �LANTADA, E CONVENCIONAL
CIRURGIA E TRAUMHI'()LOGIA· ORAL
ODONTOLOGIA CLINICA'

Oonsultóriq: GALERIA COMASA - 9P Andar .:..... s'ala 904
Horário: das ,8 às 12 � 14 às 20 lloras;
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I
I

vidros
. INOúSTRlA: E COMÉRCIO, DE
VIDROS' SÃO PEDRO LTDA.
Vidros diretamente da fábrica - os ,metl1�',

, ,'1

preços da Praça. Consulte nossos preçps - Matriz
.

Lages.
Filial a Rua Aracy Vaz Callado. 40.
Estreito "- FlorianóPolis.,

[
"

'

, ,

I_I·__�--r-··
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MÓYlhs CIMO
.

MUDANÇAS LOCAIS "E PARA OUTRAS CID�ES ,

DISPENSAMOS
'

ENGRADEAMENTOS. RUA. PADRE'·
ROMA, 53 _;. FONE' ?77.8 - ANEXO AO DEPóSITo

ALUGA-SE
Apartamento com 4 quartos, garage e demais depen-,.

dendas Ver e tratar à Rua Duart&'"'Schuttel, 38.

�,.

!
:i .

'

.. t::: li.
,_� "_,-,,_. � ._' � , .2t§�

OPORTUNIDUE
Vende-se ou troca-se por carro uma casa na

Praia de Caieira' perto da Armação da Piedade, estilo
americano, recém construída, possuindo praia partl·
cular. Os interessados deverão tratar com Sr. Arléc.ió
à Rua GerU1:allO Wendhausen, n. 38.

�------...___-�-��..-...-- --..,..........�----_._--------�-_ .._- _ ..
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TV LAR
'j'_

...

Ass�tência, ',fécnica a domicilio � RAcUos·- �­
levi.s@re.s _ Eletro-doxriésticos. A�rto até às �2 horas
O mais coolpleto �toque, de peças e acess4nos.

R. Coronel Pedro Demoro., 2.133 � Fone' 6'284,
�

COMPRA.SE
\

Televisores usados. Pag'a-se o melhor prêço da
. Praça.

Distribuidores exClusivos das pilhas NaÜonà!.
. Para a Gl'ande Floria�ópiolis.
�������:���'�����''�;::,..J j"'"

'tx RESSO BIOSULENSE LTIJA."
, '

/

ütllb� com partidas, da Agêncla de Florlanópolis para
.o <10 Sul, passando por Santo Amaro, Alfredo Wagner,

c ij.oranga c Rio dó Sul, com conecção em Alfredo Wagner
p.c:.r, BOM RETIRO, URUBICI' E SAO JOAQUIM.

A'3 4,30- 10 -, 16.::m horas.
Reservas ele passagens na AgAnria SANTO ANJO DA

GUA�DA na 'Es�ção Rodoviária.
fone 3682 'e, 21.i2.
'i. ,�! ,((if:eí.l tnÍ�rniações pelos fones 4576 e 6436.
i dd:Hi� da Ag.ineia de Rio "0 Sul às 5 - 10 - 14 hs

,�,Ü J O'· 'f!AÇAO
·<.i�1.íÔ�:;ue FLOR�óPOLIS para:
" '.:D.ireto às 08,0.0. - 12,0.0 e 18 horas.

" I

vía ,Tij'u,cas, ltapema, Camboríú e Itajat, Qf
06,D()' '. ,_

. 08,30 � 15,30. � 16,30. - 17,00 -
, . , :1f,J,,;i�:,'� ,,�O,t)():; e 2'�,OO..

.

'I. �\t)j.tlJ4� - Í)ijeto',,:� 19,30 horas. ,.

\: j��, :!rij\l.c:as" '�Cambori'Ó e Itajaí, às 0.5,0.0 -
. '

,'Q5,:11(+ ,o1�OÓ '-:- 09;00 � ú,OO -' 13,0.0 -f
, ,

, �â,39 2-" i;4,�G -:- 16.3� � 17,�0.
..

. ,., n:LuA: .: '.�:�.A:s:(l5.00 .� 07,09 -� 11.00' - 13,0.0' e 17.00
.

.

'

�' '.�o�(_, , _,� ," ':

..
"

, ,

. �IUlAüUA: �', Via .. qo��'. São 'Bento, Rio Negrínhe ,
",', .', .,"""':+""�. f·"':�"A'�'�o'ãoo'" "1'6':30 h, ..... ,,'.

'

:<;,: ','� 'L�a r:�,r',.,:� ',' '.� ',: '"e,. ; ..

' oras.
, ":',:,';A�: 't��t:�c()��;AiÇ.!i9.!lO' hd���."·' :' .' .

'f::��,_Y;�imô;' "ABJB .' Dl,
'::-, '. .. :�':',:/ ;:;:� ,::>';t!;;;G;:·'ti-�:liDA'i"'-' .. :'" .-�' ,

.

,,," " ,

.. ;.' ;' �,,: _\
;��',: 'i:\' :?:. ;\ ';:! \ � j' i:"'� ..� _.' "

. ',o •
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,
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',: ,,'L':;·;:�diís)t�', FLoRiANóPOLIS �",ra:": �:'. ' :.�.\,,'i,(�...:' .. ; .�' '''\ • I:"'···.� '",1 ·i ))' :,."",' ,.',' (,'1""" .'
.

!" t't.'\lt1H:. ,AI:.ÊGR}!!;:\� ':.€�t.to"'léito às 21 hora�;
..

<;', '.,:'

�". ;��Q� :.:.:,O?�� ,;�,: 18:30. 1'2,00 - 18,00
,,�,O' ,.':'lff.9"':;'A'!Oi.ín.")"h"otüc':�; "

I.. .' ';, "', ,:rP'V, ;';':, f! ",v,:1; :,' .
"

..
'

,
'

'�',,F)��(� v.�J "�'�'���j:1.�;�':�:,m,;q�,·;'" lO,ôOO'O'- 14,0.0. :- .17,90
:'

' :" \:,�:":'\:':;e':·:���O�.:;�9rn..�(: :",<', \, ':' ','< ,�: � 'O" '

':'IAGúN:f\;''':''"a�;"t)4;;aó;,����ô6JiO·'.:.i íb,oO �O'12,OO - 14.00
,,�. " ':,

..

", � "i,,:�'ó.,:�Ii� oo'�..2, 1930 :e '2100 ho:ras.
.

• ". .

, .J .lV: ,�( ;; �'" ;',':. ,.: :,!' ,"-�, -'o
I "'. '

,

' . L' �fl, ij�O.,' '�.':O' à�:" ..Q4�O :,�,' tn·',OO � 08,30 ,- 10,00 - 12,00
, '.

.

'. ,.'; '. ..... �" . ,! �

(
I /,

•
" c,', _

.
.

.

,

• .

" ',', <, "!'
.', 'i O',;,�,!.'tatQ()\:-.",t"i30'.- 17,30 ,- j_8,DD -- 19,3P

'O'. : :, '::.:' ,��í;oo �2, t;" ·U;OQ hor&J.'"

.. � :.;1' ,,! • �'I" , ",
.

. '" ,

, ;{1(:lVt.V;, ,,_;'''�::o4;�Ó/.;,....;�,07,tro � 08;30 - 12,00 -:- '14,30
, :,; ... O'

',:,�", <,�';-! f:,6,'QO '+-::'�9;3D � 21,0.0 e 24,00. horas., .

I": 'r,\ '�:. ".
•

,,' I'· I' r'
" •

,
•

"
,O' !) �.A1tANGUA :7;:' �,: �,3() ;�. 0.7,,00. .

- 08,30. - 12,0.0. -� I" 'o.J '. - "o(' ,_ ., J .,

"r,
:, '" /' " : �,�:� -1��O'e 21,00 hora8.. .

.

, �' .' ,".,�,R4(�-'\ ��;30 T-'(�'1�OO, - 08,30 - 12,00' - 18,00 -
. , : '< 1,�;3� �, 2)��?. horas. '

CATARINElSE

Dili. REtEMÁ KRETZEB P91LIPpi
.

'. CRM ... :;�. SQ iO,� - CPF 250342198

�"l!ÇT"RlCtA
'

ê' 'GIHECOLOGIÂ
.'" ,,' �:io· CÚl(;�1 ·9tDedoióglco

"
:' i!()r1DÓnai,·

. :;. ..{})Of,é()P1� .. '

.. ',., .' ,

'&i'�triidbde .., .

,Part<, Prdgh���'
'

, ,

�pecjalí.Zação no âQjp� Gal CUmeas de São Paulo
Sàiltà :éàsi C:tà, Misericórdia d São Paulô
':Mtit�rlddédé-E8co1a da UniversidJlde Fe-"

.,� ;;: .;' I. \ " .l�' t' .. ,
_" "

.

ílerlll do 'lUd êle 'J811etro
• ; {iMl lv, . rtdJfidih ÀplUD '

.

, ii <10�, U,taéul$ ;rt. 8''':''' 12q á:idar. sala 12�,
·'(A, _ .•'_'�'"

'

Ater�de:'" tia! ,16,O(f ti 2Ô,OO hor...

I I

, .'

, r

• , \
I � "

TUR,lSM,O . HOLZMANN L J'DA.,' o -crece as .:memores
programações," .os .mell.ores roteiros, os melhores hotéis,"
os n:elhores', �e,rvi�O�II))ar�' você: que deixa o. I?elhor que'
é seu ,LAR. ternos que oferecer .o melhor ,em viag�?s., .

.
Outubro

..��. O'_: Mbnte,víd�o e' Buenos Aires, -, 9,4ias::. .' ;.'" .
� � \ . (

. ."Novembró 20 - Foz do IguaçU e Assunç�o -' 7 dws .

� , I '" "!, . j � •

Janeu:o /Fevep�iro "de: 1972 _' CRUZEIRO MARITIMO
Á MANÁUS. ;6 'ÍuXO 'dós transatlânticos ANA' NERY", e
:RoSA·'.DA r6NSECA:: :,escalando, Reci:�e, Fortaleza�

. Sai'
vador. }3elém', ,até 'ch�gàr ii dc..;;lumbrante A�iA'ZONIA.
26, di"s inesq\J:eciy,E;lis., •. ".

J
Faça o ,quanto, antes· a sua rlserva para uma das se-

guintes d�tas:" .

:
'i

..
'

" ..\o ' ( .' ,
� ,J

�

.

Janeiro� dia 3 :de Santos -- ROSA DA FONSECA'
Ja'1eiro did ,22 ,de Santos· - , ANNA. NERY�, .• \

. .� . I

Fevereiro· dia -19 de Santos _' ROSA DA FONS:F:GA:·
BOA VIAGEM:

.

, '. '

SINDICATO ))OS, TRABALHADtiRü
NAS",: iliDUSTRIAS DE ,E,NEBGIA
,HIDDO ,TEll\fO E1ÉTlBi�CAS EM'"

,

-, ,FLORIANÕPOL;iS �

; t·

EDI.TAL· �E:,CnNVOCAçÃO
Pelo· presente ,J�:díta11 faço .�aber que nos .'dias, ,15; ..

16 e 17 de dezembro de 1971, será realiza.da nêste .Slndi­
cato a eiejçáo para a composição· da Diretoria, Conselho
',. /Fiscal e Delegados-rep1;'Cseníantes ao Conselho' da Fede-•

• J
,

ração a qué está filiado êste Sindicato, b,em como a· de
se� respe-ctivos supl�n,tes" fic:mdo aberto o· prazo' ,de 15
(quinze) dias pal;a o' "registro de chapas. na. Secretaria" que,·
correrá a partir. da data da pu;)licação dêste Edital, tudo
de acôrdo rom o a'rt. 11 e se'u parágr" fo 1Q da Portaria
n. 40, de 21 de fane;ro de 1965, As C.lapas deverão ser

registradas �m separado,· sendo uma
..

ara os candidatos
à Dil'etoria e Conselho Fisc2. com os seus respectivos
suptentes, e outra pàra os delegados-represel1tantes ao
Conselho I da Federação e. seús suplentes. Os requerj,m�nto$
para o registro de chapas, deverão ser apresentados. na, I,

r. ,
'

secretaria, em 4, (quatro) vias, assinados por todos QS'
:candidatOs', pessoalmente,' não sendo permitida, para tal

. , ,

re'gistro, a outorga de, procur� ção, devendo ser apresen::;
tados todos os' .r�uisitos .'contidos no parágrafo, '19 do
art. 11 da citada Portá ria. O requerimento. acompanhado
de todos os documentos exigidos para o r:egistro. será
dirigido ao Presidente do Sindicato, podendo êsse reque�
rimento ser assiilado por qualquer dos candidatos cóm•.
ponentes da chapa. A Secrebria da entidade, no expe­
diente normal,' forneoerá maiores d�talhes aos interessa­
dos, achando-se afixada,· na sede do' Sindicato, ,a relação
do que é obrjgátório para o citado -registro. Caso não,

l,

, '

,

'seja obtido "quorum" em primeira convocação, as elei-
ções;, em segunda. convocação, se�ão �ealizadas nos dias
P;>; 2 e '3 de janeiro de 1972, e, não conseguindo ainda' a·
coeficiente, eirt .terceir�

.

e 'últim'a convocação, 'nos' di2s
13, 14 e 1.5 de' 'j anEÚro d� 1972, para o que ficam convo-• ,I �

cados, desde já, todos os ,assoriados da entidade. As elei-o .',

ções serão realizadas" rio perít)d o. das 8 ás 16 horas, com
Urna' Itinerante, 'e, das 16 às· 20 horas, com Urna fixa na
,s;ede, da entid�de, ,isto, em cada um, dos dias das eleições,

.

. Flori(p�ópolis, 13 'de, Otltubro de ·1971.
__
Alózio 'F,er;�ando, , ..Henri�qué - Presidente.

,', '
. ",

"

MOÇ�S 'E, RAPAZES
PreCisa-se. ótimo ordenado; Tratar à R.· Jerôrtimô

Coeiho, 4 � �ala R
' ,

.

','
,i i .

lf'
f ; :1 �

t41 r�
__,�_I_,_.�E . __ ..,._._-.. ..--,....__� _

PROHEL

Estado de Sanla Catarina
,

o

,Secretaria, dos Transportes e Obr.a�.:�:�
DEPARTAMENTO' 'DE EST�»,Al}-DJ

RODAGEM
::",� _- :r :-::,"'1 ��';l,:

• � ""',,., .lIl'P�ll ....-.� �"">i
• 1. �. .. ." .. .ft}. •

• l° ....hl .. •
... �,.�

•

.1 ,.,01 • �

o' Departamento. de <jst.r[\da�", lo RoclagE}?},' �� ::&tnt:l
Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se

#

.acha aberta Concorrência para Seleção de Emprêsa de
Consultoria - EDITAL N, 26/71. para a elaboração de
,Planos Diretores de Transportes na Região Oeste e na '

Região Alto Vale do Itajaí, .com prazo de, entrega dás
• .�. t o,' ,�,.�·'\'��'�'I.f..�.".'''''''''

propostas marcado' para às 9,00'" (riQ.�,e,: horas, '.�o dia 15
(rJUÍ:nzé) de dezembro de' 1971;, na Seae' d� DERSC....

,
.

. .

.Cópia do. referido Edital .será obtida .:riié:dia�te ore-
"

, , ,", t'colhimento da importância de Cr$ 200,OQ\':'(�hlzentos cru-

zeiros) na Tesourarbâ do DERSC, no 7Q andar, dó Edifício
das Diretorias em Floríanópolís, onde' 'sel'ãO�"':prestado.s

, maiores esclarecimentos, .".

�
'

...
'

.. :·:.'t�'Y.f �....:('.���
,

•
t

, ;. "

\' , \. <I '�'" .) ,.
'
.. ,'

DERSC., 'em Fldrianópolis, "11, :de �lju(l,ítrO:::d,ê 1971:
, En� Civil' Ernarii Áb�eu, $antai'Ritta � '.Dir�etor Ge-

ral 'd'o""D'ERSf". '

,
", ',,' l.

-

'" ",
..

;�. '� ••"":<":::'

..,. i�' .�: ::. :.. ••\ "

•
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�
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.
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"

.

":PAGAM'OS AVIS'A1i)r�:...• � . .' .'
�

.

�,' •

,... '<t'" I" .....1 J.
" ..: 'I� , "

.; . \ "
o

•• ,' ,; ,' ..

"
•
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•

'
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••
:
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"
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�.. \ '
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•

I:
.

.,'''::',''."',:,',,,'''_ .,': '

"t,l divesG: .

," _,' $�nr.lr·l'"'lld

distnbuidora de títulos e valores mobliár��' d-� .UH·' ,

do estado de santá catariAO' " '"
-

.� .

CIACATARINENSE
'"

\01:1 Df "'."0. "NA"" ....

".�;;VIS.:,.:.�,:?,�, w,.
,

' ao;: e:iIl ,,.-''.

�"'.' •• e

Inte({rante do� i\)llPorle, Financcllo' do Projeto Catario<:me de pesel1VOlYlmentl? "

,
"

, ,

ti'''' ((l

.
,

rua trájano,16, 1Q andar. funes: 3060 e f525
"' ,

,"J'I' \�

FUNDO POPULAR O�ISA l'J." ;""':'1'

CONVÊNIO DE AUTO�FINANClA· '.�"�
,

_ S
,.

R1E' "A" "r," '"

MEITO E, >s "

"�o I .' ,'��. ,q�., A".".

Dr. JOSÉ DE MIRAr-.rDA RAMOS� na qu'alidade de'

Presidente. da'. Assembléia G€ral Extraordinária realiwda,

no úItimo· dia' 29 de
i

seteUlbro,� e atendendo decisão� dfi
refe�id� Assembléia Geral, convoca ,"OS senhores', consor-

ciad�s do FUNDO POPULAR OFISA' - ,CONV1:NIO,,.DE',
AUTO-FINANCIAMENTO - SÉRIE HA", 'para urtia_:.��
sembléia Gepal Extraor'dinária' a realfzar-se' ná· sede-' à("

Lira' Tênis CI�be, nesta' Capital,· no próxima" dia" 21·

de outubro d� 1971, às' 20,00 (vinte). horas, em, prilnelra,",
convocação, 'ou às 20,30 (vinte) horas e (trinta minutos,
em segunda ,convocação, ,como dis�)õe a Cláusula JqV dos

'Estatutos Sociàis, a fim àe serem tratados os assuntos
conStantes da �eguinte. ."',", ,." ," "1":,"';'

,

, ORDEM DÓ DIA ,

- ., -

1. Apreciaç-ão do relatório apresentado pela' Comissât_.:·'
constituid� na última Assembléia Geral ExtraôÍ'diriári�
de 29 de 'setembro para o levantamento da� 'c6nt�, 'd'á

o.

I '. ' � '.\, " ", _. I ...

administração nO.lleríodo de 01�04-11 à." ?0:0�-7�:"b��,,?'�2',
recebimento do acêrvo.'

. ...

'

<

' •
, , ,

2. Apreciação, discussão e vota�ão da pr6pos'�" d�:
alteração dos 'Esiátutos, �,se� apres'�ri�a�a p��a 'B��i;'��,?,:
'.'onstituido na última Assembl.�ia.;, Q�ral ,.,E;Xtr�,q.r:�àrta
de 29 �de sétembr,o para êste fim, e?'peç�,nçõ. :,' : ',�,:,I·:::.�:'��' �;t

3, Eléição da nova Direto,riq. :�" ',' ( :,: �")I" �..... ""

4 .. Assuntos d� interesse' �g�i�,ll_ .

.

.'

';_
"

-." ,:r., <i::. �"
OBS. Recomenda-se �os cOllsorC,lapos,,� qw.-�t:--,:;a '.�§.r�tr-'T"

da ptesent� data' faç�m o pagamento' ,�,e s,uaS iri'onsa4óa-
. '.

"/", .,\,..Ld;"'''" \.Jr.�",AÃ �.II�

,des �através' de:, �epósito : bansárjo, .1):0, ,.Ba�c? ��çj.0l1aL"Qe
Min� Gerais 'IS. A:� :�Ip. conta :�or�e,r..t,� :L��I,lrC,�\�4�:o em';1).B!l1e. .';,
do FundG PopUlar bfiSa _' COIlVênio de auto-financJame�r;,Q::,

.'
''''� -, - �l - ........ -

I
I

I,
I

Série "A".

lfloriâ,pópolis,"H. de -outubro, de lQ71r'
Df. JOsé 'DE M�'RANOA RAMO.S •• '

� },., . .. .

• �. '( ,J, .1I�;' ii- � «

'. ,,,. � ,,"'-�'., .�,...:r
_. <;1'''': -:" '

\

.

i·· *= ,." .'-;'- 'n'riP'. '

_....____... , ..

,.
_.�.__ • . --_ .. -- .. ,'_ .. ,_.

1
_ • __

','1 l' \. ....\ t'y' ;I.

:-.-. "";'"�, i
..:�.�.:.

I
.
,'i í 'fjol'� I

_ ;l
,

" : I' 11.f L') IJ.ur"u J\'). !..)Jti.Á.J\Jt.; li 1stó José � Cas'.3 de muq.el.fi,i com 3 quartos, 2 páru.o mar Baia Sul. 2 lojas'. '. ";,',:" ''',,' : :":;.::.Salas, cosinha; bariheirtl, em terreno de 10x35 m2. . Edifido Itaiubá - :Na; pr.ala de Coq���'��;·'_�_ ��,�:r;''''i JPreço Cr$ '28.000,00 t, tamm'i:tos pequenos e 2 lOJas.' .

' , ,

JLagoa da Conceição - casâ com 3 quartos, sala Edifício Aleion - Apto e Lojas a partir ,de· .. , ..I', :'
casinha, banheiro, e garagem. Cr$ 360.00 mensais .

Pteço Cr$ 30.000.'00. Ed{ficio AJdebaran - O mais, \uxuqs.o.. qu��já "S�,.\"1'Lagoa da Conceição - Casa moderna, recem-c�1;tS-. �onstruit.l em :Florianópolis. Um apto por andar com
truieLa '-om gran(h>. áro -'e terrw:o no meFlor ponto � gô.l�agens e 229 m2. de área. ." •.j: .•;,' ... r ,""

'la I '1. com' pr ia ,-: Lular . J)�í)omos somente de uma unidade..

Preçc. Cr�; '. O{)f),OO
. r5difí�i,o José Veiga - Na Rua fA1·miEarlte=�A1vm.'ttli

,Preço, 'Cr$ 300.0 0,00, a( 6;ita-se propostas. _.

.

:om peçaS bc.m �paçosas. ,: ":iJ
, Centro ,- :nua Melo Alvin, CllE;a de 2 andares com TERRENÔS

, 4 qtiártos, 2 banheiros sala� dependênpias e garagem. !\lsP�s de terrenos no --'Centrü,","d)queifos'�ê,n
Pre�d Cr$ 120.0.00,00 entrada Cr$ 90,000,60. Estreito.· "',' ,"; ':,"C"" (�,,,,:,,,":("f�f'<"",rt1 :",n<

APARTAM-=NTOS
. ALUGUEL. .

, ' ", " ; -" ".rI'�� .:••:.Ediffcio Táhiá Mara - Na chacaI'\a· da Hespanhá, .firt!go áp'CO. ue 2 e 3 quartos ,no. EdifíciQ ,Presidenfu� -

\ultimas uiJirlades a preço de lançamento. Alugo unia loja no Edifício Bahia.'
. ,,, �. '

.

, Enttega em 'maio de 1972. .

. ,- . QUER ALUGÂR, COMPRAR, VENDER
, UM..

'

EdiHcio Presidente - Na Av. Osmar Cunha, aptos. IMÓVF.r..,;a PRONEL RESOLVE O SEU PROBbEM:A�Mde 1'2 e 3 quartas e urn� :.-ja de 61. m2. ,�)OIS NEGOCIAMOS COM QUASE TODAS AS IN-
.r:,!jfí'lo Bahia - Apt0 de 2 'o'Jlartos, sala, banhei· CORPQRAbORAS DE FLORIANÓPQLlS,.", '. :,ct,.-,�.;,.,

['o e c.)smba, entr-<...da Cr$ 15, OOO,ÓO ,_
.

.
.

,
., ll)ua' tte.: Silveira, 21 _' Centro' ,Colllercial

.

r.7
"

'Édlfido �"fa � Na � J()ã\j Pinto, ct1m frente sálâ' '>2 _;_ fone 4763. :,:� ; '"
", ,'" "'<- '......,",

.

-'--'5-'-�-------_·-tsti--�i·�-·- .---- -.......____ _.... .._. �?� lo
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IULLEI , FILBOS .....alerlal �.
Collllnlçio em geral"

t1m)RMA
A� para o to,:neio 'de lU·

riba de associados do Clube 12, en­

cerrar-se-á no próximo dia 16, ca­
bendo. ao primeiro coíocado um Ia-

I

queíro de Prata.
, .

•

. "

" "!'I r'
•••:

MEN'SAGEM DE DOM AFONSO' ('

.

(y- Arçebispo ," MetropoÚfutl,o .;':, D�m
Afonso �Niehues ditigi�; a,os' Ptof�s­
sÔi.�es a':'�egp�l!'t� '�1ynsage� de ,sá�u­
dá'ção:..

'

"Desde. reinotà anÚgUidade
o� homens' recdnhecem 'o' va16r' dt"
mes1xe! Cícero àÍiriuÇlNa:. "Nenh��
b�in 'maior nei:n "�elho� po.d�tri. f'ai�r
'à R�pública do qJ1"e �nslb:a�' ,e: :edu­
�ar '. a Juventude".' , D;ois,' bbjetivos.

· qQe' $<e cÔm·pleta:m e ..que n�o p,o,dertl"
,

• ;, '. �:
••

• ,

" .!'
.• ," 'í' ;, ':

., .",

an,dar: dlssdC:j;Çl.dôS�·, A culturp .. do ;m·
telectó' p�r:: '_.:50 .. �ão,>}orfua 'o' 'ci{ra�
@i9.

'

R�qher"�e:
.
algo tbáis: ,', Conh��'�t

e ilustra,.,,mas não assegurq o ,éoxil
portamento. pai a sutileza do ora�
dor romano: ensinar e . educar ao

mesmo tempo!
.

'T" �A":c).ência as�enta sôbte princípios
f,ísico� a conduta' sôbre os I;>rincí�
'pfo�" �"da racionalidade humana e

.
.

Instituto, de·· :Educação
;já traIa .:de mal iculas -

A Dir�ção do· In.stitutó, Elstadual
de Edúcação ef�t\lará às,' matrfeulas
'de alun'Os pára 1972 durant� o pe-.

· riodo de aula em, suas respeC,tivas
· salas..

A . decisão foi: tomada pela di.r&',
çao, visando evita.r aglom�rações.
dos estudantes,

.

filas intermináveis
e outrOs. problenias.

· das 'possibilidades do Estabelecimen­

to; atestado de vacina, .abreugrafia
.. e taxa de matrJeula.

.

O aluno deve estar decidido st)..
bte sua contimüdade no' IEE' pois
o que não efetuar matricula na épo­
,ca prevista pelá Escola perderá suá

vaga no Estabelecimfmto. Os pais e

'alunos não' devem ,'preocupar-se
.quanto à aprovação' dos mesmos,
uma vez que a Escola se encal�rega�
rá dê promovê-los à sérIe seguinte,
no, �aso de aprovação ou de retê�'
los na mesma série, se reprovado.
A documentação exigida 'bem co­

mo a taxa de matrícula deverão'
estar em dia impreterivelmente até
.15 de março ,do 'próximo ano sob
· pena de canc�lamento da matrícula.

Segundo comúnicado da Diretoria, '

- a -matríç�l� terá início' no próximo
dia 18 terminando no dia 26 dêste
mês. No ato da matrícula o aluno

�e-ver�
.

apreseilta'r três fotografias
3 x 4, inÇliç,a:r o período de frequên. ,

da, serido que não poderá .trocar
posteriohrtente; as modificações que
se ,processarem dependerão SemlJl'e

.
.

. .�.

"

,.

,Convile p!Ira Missa de 7° Dia
A família da inesquecível ISAURA LEAL, convida parentes e amigos

par}'! a missa de 79 dia q'lt." manda ceJehrar hoje às, 1 R horas na Catedral Me­

tropolitana.
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Florian6poli� Quinta.feira" 14 de outubro de 1971
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O: Governador Colombo-Salles vi�-
jou ontem à Guanabára.v' a fim ;de
manter contatos nas áreas dos Mi.

nistérios da .Fazênda, Planejamento
.\ • � ��

, ,�, ' f

,e 'I'ransportes. .'

. ..

".

O Chefe' do Executivo de Sãnta
. ,"

Catarina encaminhará solicitação· d.e
empréstimos ,para a execução do

projetos ro'do�rioSt, previstos em

seu programa de ação. Tratará,, .

também, dos detalhes relativos à

assinatura de convênio para o atêi­
ro da Baía Sul, em Florianópolis,
necessário às obras de construção da
nova· Ponte.

· O Govêrno do Estado vai. contra­
. tar 'a

.

elabcração dos Planos" Díreto-
re : de Transportes nas Regiões
Oeste e do Vale do Itajaí.

Médicos,
comemoram
a sua data

,

A Associação Catarinense de :Me!
dicina dará início no próximo sá.

bado em Florianópolis,' às comemo­
rações do Dia do Médico, devendo

,

contar com a presença de médicos
de todo o. Estado.

,
Da programação constam uma

partida de futebol' e basquetebol
entre ,os médicos do interior e da

Capital, bem co:rpo um . jantar sába·
do à noite, no Clube Doze de Agôs.
to e posterior noitada dançante.
Domingo haverá o encerramento

das festI'vidades com um almôço. de
confraternização nas. dependências
do Veleiros da Ilha, seguido de pas­
seio de barco pelas baías de Floria­
nópolis.

ase Aérea
reune hoje
j�rRalistas
o Comando da Base Aérea de

Florianópolis reunirá hoje '!- imo

prensa, para dar conhecimento do
.

plano de comunicações da Semana
'da Asa êste ano.

O· encontro do Coronel _1'heóphilo
A.quino do Prado com os represen,
tantes de Jornais e emissôras terA
lugar às 10 horas, naquela unidade, I

sendo que o c'omando da Base Aérea
de ..Florianópolis prete_nde fazer
com que as festividades da Semana
da. Asa se revistam do maio:r bri-
lhal1tismo•.

_ ..... ......

'
'__ "'�'_'" I
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., A

novas versoes so re,
.'OS ca a -nenses na
, Enquanto o "rumoroso caso das
mortes misteríosas de catarínenses

empregados em indústrias' alemãs'
. passava dos' noticiários. dos jornais

,.' para'' a esfera política e para a' al­

çada , do: Itamaraty e Ministério do
Trabalho" a principal agenciadora de­

recrutamento de trabalhadores _' a

Holzmann Turismo - silenciava e

suspendia. a viagem de novos con­

tratados.' Pela' primeira, vez, fami­
liares de operários catarinenses que
trabalham na Alemanha refutavam
a' dramática história dos sofrimen­
tos e das agruras passadas por al­

guris dêles. Cartas escritas para a

família e até para programas ra-

diofônicos de emissôras blumenauen­

ses pintam um ambiente completa­
mente, diferente do até aqui retra­
tado. Uma dessas cartas, assinada

.

por dois trabalhadores Nelson
Haskel e Albert Blank Strasse -

datada de 19 de abril conta que "{IS

patrões: da Heecht são verdadeiros

pais .para nós .. trabalhadores". A
. certa altura, afirma textualmente:

.. "Saímos . ' da' família, fomos a. uma

terra,. distante onde outros irmãos

trabalham, .

mas recebem muito
mais afeição, ,carinho e incentivo.
Também fomos previlegiados pelos

. .

mesmos carinhos onde todos se

igualam.. Os dois operáriQs elogiam
os: seus patrões e em, .certo trecho,
afirmam: "Aqui temos tudo o que
qúer�rrios, O . patrão olha por nós
diàriamÉmte e i)ergullia: Estão hem,

aqtfi? Não lheS falta nada?" ... "TraJ'
balhamos com mu.ito· entu.siasmo,
damo.s uni pouco de nós e somos. re·,

conhecidos, recebendo gratuitamen,
te. alguns dos produtos fabricados

aqui, como talhere.s, pratos etc.
O' dinheiro que recebemos é

sua ."fórinula original o têrmo era
utílizadó para contratos com -traba,'
lhàdores portúguêses. Abaixo do
�éilbe:çalho '''Arbeitsvertrag'' (Contra,
to', de;' .Trabalho) figurava a .inseri.
ção :"für die Besch' aftigung eines
PortugiOsiSchen Arbeitnehmers" <Pa

.1 ' o',
• ! '1.1

vai, a verdade. ." '. ta O emprêgo de um' trabalhador f'
. .. N:Q dia 8/3/71, vai', fazer ,: 3 po#uguês), 'substituída' à máquina,4 .

mêses que estamos na: AleIDaÍiha,' . palavra "portugiosischen" por "bra,
Não posso. escrever . muito a, re�pei�'_ : .' ):, s�Üani.Schen" (brasileíro), O contra'
to da fábrica, porque .

ate': àgora
.

,t�(·ê' firmado entre o trabaulador
sempre fomos bem recebidos em ,e,;atadoonse; Eugênio Krueger,

.

naS
qualquer lugar" onde. chegamos, Corn "�ldô ·.'em' 19: de agôsto de 1950:� em
referência ao serviço,' t�dos 'estãci

'.'
Trombudo· 'Central, e a' Hennin9�"

contentes, os, que' vieram c,omigQ. . .....u;. fábrica de cerveja. A vigência
naquele dia, ou seja, 'no' dia' 7l12/J,Ô. '6;', der :três .anos "CI a função espe,�f,
Até agora. não vi ninguém: reclamar

"

;' 'fica " ao �ontJ;ato;é "de "fermentação",
do serviço, que não é Peiàdó :nem'

,

A :r�mup�ração. é estipulada por, h().
suj o, além de ser pou�o .. 'ao .,

-,

.: ta/�úm total de. 40 . horas semanais,
. .. Nós vamos .trabalhar de, gra: 'k ;hó�a':·· é rem�nérad'� a': 6,10 mar

'vata, na firma tem um alojamentQ qo�>Horas suplementares: 7,63 mar.
para se trocar de roupa e,' tomar )�. coso Trabalpo .noturno: 8,24. Traba
nho, a firmá paga 15 minutos, 'pa- lho

"

aos) domingos: 9,15.' Trabalho·
·

ta que a gente.' possa tornar, banlÍô �m 'dias feriados: 12,20:.·
I., . -, \ •

""
•.

•

(, :: .

A roupa "e sapatos de sei"viço;', ii ' .,Es�tLU .iaínda 'que "no caso ,do
firma dá, e também. lava, a: roupa. �onttato'.�dê trabalho não poder ser

E mais abaixo:.· "O
.

sr, : �eceo�u c.{imprido por razões imputáveis' à
uma carta da Ale.�anha fâlélri_d.o,·' :�Âtid�d{; patronal ê ,nãb ser 1)05

·

mal, escrita por 'algu'ns' bràsil�jIt>s
.

\' siv�i- a tcolôÇaçãb dó' trabalhador em
que não queriam nada': com o' ser�, outro emprêgo -pele. período restan

viço. Muitos dêles foram J11.andadO$. te, db -contrato, 'a .entidade patronal
embora para o Brasil,' e 'outiOs' até:'

- .... !

r5ag�rá'·:'âS
' despes'as

.

da viagem' d�
. { .

I' ,.
"

I . .

foram trocados de firma, não : vou regresso. do ,trabalhador. Estabelece
escrever porque aconteceu isso,' nl�S ai,rida que 'as �prigações mútuas com

quando éu chegar no Brasil"eU Vióu . f�ndàinento· 'no contrato são r�gi·
,

falar para'o sr ' "

I <ias;: p;él� :l�'giil:a'ção, fflerrlã ,e ,que �al,
'.

..•

( ':::';"';1.»
: I

�:�·�b.Ür-��:�l���or'de:ixe ,a�firmá �Ms
,CONfrRATO �: ;:\ > ;,', .

r; duhlp:i;'ilf as "cxigênú:ias cO'nStantés no
',' "'.' .cohttàtJ ri�. que' diz resP'�it(} ao pe

Um d,os contriltos de Ttal)alho: ce· dodo ,de:' Ú'abalho' e assuÍnu- \im
lebrados" entre trabalhadores :e; en� óÍltr6? çd�ttàto, com, qua,Íqtier outta
tidades patron�is é "bilingue é' a,·'fÓ�. {ir�a

.

eJrop'éla,' o trabalhádor 'pér-�
mula está alterada em alguns. ítéils der'á 9, direito' à ,viagem de regres�
específicos.. Percebe-se que, 'pela 'so-i;p.aga : pela· entidàde' pat:ronal. '(

,

, I

muito compensador.
,

Renen Wippel" em carta datada
de 4 de' março, de '11971, escreve', a
um amigo: "Esta naturalmente.. é':a,

.: , . 'I !

carta que o:' sr. esperava receber,
quando 'naquele dia me pediu:; '��;'
ra �screver' a' ve�dade�, Ptns àqtü

,/

, .',
,'. .' .... > •

� .. �:. '/, '. C·om êsse objetivo, a Secre,taria
'.

r As': c���rh���ções'" 'd� :':di� ci-ió' i'���'"
� " .•

'''��� '-'i�pli�ações, morais .. Se o pto- dos Transporte� e' Obras está ado-.
fessor, elaboradas ,pela ÂSSociação . gresso do' mundo de;pende dos inven- tand,o' as medidas de caráter preli.·
'Cataiinense' de Professô�,. tetáô t6S'. 'Científicos e da solução. tecni- minar, como a abertura dá ConcOl'�
prosseguimento '. hOJe," àS 19'" hor�s, "�i; �,' . �� ; �e :séus problemas' ;a civiÚzaqãO têhcia para Seleção de Emprêsa de
COlll .Missa ;Jp.� 'içãd ':de \Gra9ás::; na, .•

'"
J;: ���: ,�����nda�merit� viJ1clilad� 'à, �ti� C�)l1S,1;lltoria cqm prazo e�tipillado

C�tedraI M(;jtrop�litáIl;�' e às 2()�,3'9h'i,' , t; ,�'ça;: ibdiviâual :.e I spcia! dp, homem. até 15 de dezembro.
. com um coquetÊÚ' oferecidO" a 'convi. Povos, cultos e tidos por altamente CAMPUS AVANÇ,ADO, ..

dados �peciais e à 'Impr�nsa" .

se- civilii.ad�' desapareceram da face O MÍnistro Costa' Cavalcanti re.

guindcrs'e, tÍm . espetác{ilo c.om o
.

dá .térra por deSintegração interna. cel;Jbti mensagem do Governador
Balido Sh� da· Polícia Militar:

'.'
" :,. SÓ, a, educacão enraizada na cons· Colombo Salles ;pedindo escusas por

As . �estividades
.

que' 'se ·iniciaràrb "C,rêi1ci� da' �ve:rdade, do .bem·.e do nac poder com'parecer às" solenida-
dl':a' '9, encerrar-se-ão' am.,·anhã., Díâ do i: t,' �ev,":e�', T\Pl'.mitil�á, a 'constituicão· dB d(' 'd ' t'l � .

d
.

C
. A'L'� � � es e lI;lS a açao, o. ampus van-

ProfesSor, com a:' apresentação' ".'da. :,,\,itIJl.a.' raça' forte 'e a permanente 80, çado de Sàntarém da Universidade
p�ça � ·Ratinho Sabid�, Ínén·cad�i. pa

.

b1"evivênéia de wna nação". Federal de Santa Catarina marcada
1"a à.& 15 horas, no !;reatto Álvaro de >,'. . if.J'.', .

1
para hoje. O Ministro do InteriQf

Ca�alhQ. As ,21 horas, 'tamb,ém no O'iJJEVER "DO MESTRE
.

·1

ressaltou <> entusiasmo d,o.Govêrno
TAC,' ser,á .r,ealii�da a., ,Noite d�. Ar,'-' ,'., " 'i_' .

'

, e' povo' catarl'n.ense pela participa-. - r'FalaItdo �ôore ó déver 'dos profes-
t�,. constando' de. declamaçõ�s,. e .

. �ão da J'uventude na efetiva ocupa-sôres· disse d Arcebispo: 'ICabe àos �

apresentação 'de mÚ$icas.· " çao da Amazônia..,iriestrês, despertarem nos jovens 05

belos ideais da família, da 'socieda­
d.e'

'

e'. '.�dà hiÚnanidade, a orientá-los
rlâ';�iLs,ca das ra�Ões que, lhes ajudem
�>forj'ar

'

<> caráter� multiplicando
·

�q'uela:s ,en,.ergias· pereneS que' pre-
· servam 'dá decadência e mcentivam
à : nôb�eza de sentiméntOs�

.

"\' .� -�, :
I '�r' .

", ','

'::.'A ,et�rna· sabedoria de Deus, ex-

,pres�a, nó" l�vro sag�ado pare�e, ser

i;.:ÚÍ1íC� ·fonte 9.e· segura .inspiração
e:. o�· unic,o freio ao relativismo ge·
rçÚ: .

qüe 'itneaç'a dominar Q campa
aá,' fiÍo'sofia :e niold�t a�' ditetl-izes
rii�rais ,,·�o sabér das circUllstâncias.
A todos os mestres,

.

sa�rificados
fuas aplrlUdidos, pOl" entre as ale�

. .

grias das comemorações da data
que lhes':é corisagrada, nossos votos
de pleno êxitO no desempenho de
seu árduo e indispe.QSável encargo:
ensinar e educar a juv:entude".
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sentido .' o unilatetisniô do :$�b�i:':8
• ;..
.; ..... ":. ....:',' ':; .. 1,(

clencia - pelQ saber.:,� ;<;.9�� .�m·
bém é· incabível' untá "po�ição i)ll­
ramente tecniciSta de saber 'a iéc-'
nica '- saber para fazer. O unila..

terismo levará fatalmente a distor�

•

. \

,'.'A universidade brasileira, atê

Pe.m :pouco tempo teve como fun­

çãp precípua manipular a cultura

sedimentada, transmitindo-a de g8'

ração a geração, criticando-a e au..

mentando . a acumulação cultural.

Entretanto, o processo' de industria·

liz(;l.ção no qual se engajou o país,
v'eio exigir um novo compromisso
do sistema de ensino superior, qual

. \

seja o de' suprir o mercado de tra,

balho qualificado que, num proces.
'so "de diferenciação., abriu-se em le­

que de especializações.' A univers.i­

dade sentiú-se pressionada no se11"

tido de adequar-se à comunidade em

que. está inserida, (la qual se serve

e para qual ela há de convergir".
Foi o que declarou a professora
Therezinha Rodrigues de Oliveira
- Vice-diI�etor da Faculdade de

Ed,ucação da Universidade Federal
'de Minas Gerais, ao apresentar seu

trabalho "Orientação ao aluno na

elaboração de seu 'I>róprio currícu­
lo esco.lar" 110 IP? Cicl.o de Estudos
Sôbre Assistência e Odentação ao

Estudante, que se realiza nas de·

pendências do nôvo Palado da Rei-

,toria da Ufsc, na Trindade.

TÉCNICOS

F'risou, ainda, que Ha nossa, rea�

!idade sodo-econômica passou a ex!­

�ir técnicos para operar seu de·

senvolvimento '. o que veio . refletir
na política educacional. Torno.u-se

imperativo repensar a Universida·

de, balizada também nas novas exi·

gências sociais, um esforço de sin·
" tonia com o processo. social em mu·

dança acelerada".

Segundo a professora Therezinha

Rodrigues de Oliveira "na fase his�
tÓl'ic:a que vivemos não' faz mais'

ção ,de suas finalidades".

TENDÊNCIAS

E acrescentou: "A tendenda da
· universidad.e voltada para a. fonna.
ção da força .

do trabalho de' uma
sociedade industrial em expansão, é
tornar prioritário o programa

.

esco­

lar que tenha efeito direto e ime­
diato sôbre o trabalho produtivo' na�
donaI. É pr�ciso ponder.u., oootu..

do, que' um .país indus1i� ezyí ex�,
pansão acelerada,. xnuito �do, leva
ao desuso profissões antes co:nside�
radas prioritárias.' O esPecialista
para adaptar sua especialização con- .

finada à técnioa é intorpióra-se . à
fôrça de trabalho. Tal não oCorreriá
se o currículo. escolar
se fiel ao. concéito de
tegral do homem.

se mantiveg..

fotmação· in.

,Um currículo fiel a êsse ,co:mpr�
misso terá de ser necess:àtiaménte '

.

polivalente: téc.nico-cientllicô-cultu­
ral;, cunículos plenos com,. discipli."
nas que promovam a informação
sôbre a: cultura acumulada, sôbre a

tecnologia a q,isciplinas' que' ,levem
à formação, que estiIliulem· a iriven.

,

. tiva, criatividade, enfim que desen
.

volvam as potencialidades indivj�
duais. A informação e a formação
e(i)mbinam�e, integram-se e, Como

resultado, vão perdurar
.

em . utn

pro.cesso -incensante de. educação
permanente" .

. ,

Para a educadora mineira "a mi..
l'a da Uni:versidade é a posteridade

t;
.

,

'X,! ' .' ,': �. �; ,

húrii�má' :ê 'ésta não tem 'sustenta.ç�o
'-f. )� V'","" '; "i, •• l,

.

; ; '; ,

nQs; 'shpQrtes ,exclusivos da tkcnicR
À'o ·j�:Sabef: c��o" ':da técnica;: hã, âe
se

.

�oihpletat, em' triângulo perfeito
o "saber por que" das coisas e o

IIsaber fim" do homem. D�ia trio­

'·logia delineia, a missão da' uruver,
sidade hrasileira: formar o "homo

saber" que é tambélU o "homo-sá·
piens".

ESCôLHA CONSCIENTE

R�ssaltando que "a escolha da

profissão representa um dos pas�oS
buportantes de tôda a vida do h<Jo

:mem civi1iiado; e �sua escôlha deve;
rá' ser uma decisão consciente, G

não vrefletida ou apoiada eIÍ1' mO'

tivação
.

irrelevantes", a pf<)fe,ssôra
Rosita D. Viggiano, do centro aio­

M,édico da Universidade. Federal ,de
Sahta Catarina, proferiu conferên
cia' no

'

29 'Ciclo de Estudos Sôbrs
.Assistência e Orientação ao E'ltll'

d�H1:te, que Se realiza ,no Palácio, da

Reitoria, ria Trindade, abordanad o

tema, "Projeto para Desenvolvet.8
Otientaçio Profissional' no' Centro

" ,de Estudos Básicos e Colégio de

. Aplicação da Universidade Fedetal
'de Santa Catarina". Disse a conie·

"

r�ndsta ser "mtrlto mnIs fácil te'

petir que' há um bom mercado, 110

sentido de oportunidades de· ttabn'
lho 'para 'engenheiros' e médicoS
Que o Brasil necessita de �m grano
de, mlmei-o, muito' maior que

o

atual, disponível de, engeilheitOS ,�
médicos, mas não pasta ao B�aSJ
dispor de maior· número dêsses pr�'
fjssionais. O país necessita de técru'

. cos e cientistas que se, s�ntam r��
lizados e satisfeitos c�m seú trallr
, " Vfi
lho, dipostos a recriar sempre,

. cacioÍlalIilente "ustados". )
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